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Introdução
Com este folheto, criado com o objectivo único de alertar a Igreja, com certeza que muitos defensores da doutrina católica da Trindade dirão que é um estudo típico dos chamados ‘testemunhas de Jeová’, que tira a credibilidade da Igreja, que causa divisão no povo e desacredita os obreiros e líderes, chamando-lhes de ‘arianos’ ou ‘semi-arianos’. E aconselharão: ‘Não creiam em nada do que diz a Internet, mas acreditem nos pastores’, o que, aliás, sempre foi assim entre outras denominações, para saberem do ‘guia’ religioso se «essas coisas eram assim». 

Este panfleto não é uma crítica negativa aos que pecam (através do ‘pecado escondido’), pecado que é somente da responsabilidade de Deus para o final do tempo, pois que só Ele pode ler o coração (1 Coríntios 5:11-13), mas é antes um alerta ao ‘pecado declarado’, isto é, pastores e professores a negarem doutrinas fundamentais, instituições a operarem em directo dasafio ao conselho inspirado, a aberta indiferença aos padrões de estilo de vida provindos da Bíblia e do Espírito de Profecia e formas de louvor e adoração promovidos, em que o erro deliberado deveria ocasionar a separação da Igreja. Não foi assim como fez Jesus quando chamou hipócritas e fariseus aos judeus ou mesmo como João Baptista – o poderoso pregador da justiça? Que necessidade tinha ele de lhes dizer: «Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira que está para vir?»
Há pois que fazer soar o alarme! Mas quantos hoje, como antigamente, não estarão inocentes do que se passa? Que culpa têm os adventistas sérios, que Russell tivesse aprendido a doutrina do «Deus único» com os nossos pioneiros, em 1869, quando tinha apenas 18 anos de idade? Eram eles arianos? Todo aquele que isso chama aos que acreditam num só Deus, não conhece certamente a história! Os pioneiros foram anti-trinitaristas, sendo assim durante dezenas de anos, até que, a partir de 1950, conhecida a Igreja como «uma seita» do grupo dos «Testemunhas de Jeová», os nossos dirigentes, não satisfeitos pelo rótulo, que diminuía e prejudicava a nossa imagem perante a Comunidade Americana Evangélica, em empreendimentos comerciais, obtenção de verbas para os hospitais, colégios, universidades e a Adra, afastam-se daquilo que os fizesse parecer com eles, tudo feito sub-repticiamente, e tão perfeito que, sem darem por isso, muitos vão atrás dos líderes.
E assim vão acusando os ‘unitaristas’ de «fazerem da ‘Internet’ o seu principal meio de comunicação com Deus», acusando-os de «ignorarem os livros e tomarem atenção somente nos assuntos que os Web masters seleccionam nos ‘sites’!». Até parece que eles próprios não fazem o mesmo, como se a Internet fosse um péssimo meio de evangelização. Aqui, o mais certo é estes irmãos desconhecerem a História e a profecia! Não sabem que Deus tem pressa e que, uma vez estar a Igreja completamente adormecida, ir Ele utilizar meios nunca antes utilizados. E a Internet pode ser um deles! Lá se encontram programas maus, mas também os há muito bons. Aqui, o que é preciso é saber distinguir entre o trigo e o joio, ou a escória do ouro, com a ajuda do espírito de Deus. Aconselho-te irmão, que procedes assim, a fazer como os bereanos (Actos 17:1), que ‘analisavam tudo, mas retinham o melhor’, sem a influência deste ou daquele, mas segundo os princípios de Deus! 

E grave é, hoje, haver 99% dos nossos irmãos a aceitar a doutrina católica da Trindade, o que apenas alguns, no princípio do movimento adventista (influenciada pelas Igrejas Católica e Evangélicas, donde provinham), criam ser ela «uma nova luz» - vinda não de cima, mas debaixo – porventura já jesuítas infiltrados no seio da Igreja. O incrível, aqui, é que, agora, os seus apoiantes, que são a grande maioria, defenderem-na com meia dúzia de textos bíblicos duvidosos, isolados e, quantas vezes, fora de contexto, traduzidos à maneira ‘trinitariana’, isto é, a dar muito mais espaço à questão da Cristologia do que à do espírito santo - uma cabala para fugir à responsabilidade do seu politeísmo. Eu aconselharia, aos chamados doutores em teologia, mas que escrevem a defender essa heresia, a frequentarem uma disciplina de Análise e Crítica Literária! Seria bom! Se não, existe aquele 1% que, com o espírito de Deus, está disposto a ir atrás do prejuízo e procurar desmontar a operação do erro (Ver SC, 81; 8T, 148). Sim, um por cento, apenas! E são os que mais trabalham, muitos deles já expulsos de suas Igrejas, sobretudo no Brasil. A propósito, Ellen White diz: «Deus quer que a Verdade seja colocada em primeiro plano, tornando-se assim um objecto de estudo e exame, mau grado o desprezo que muitos lhe votem. O espírito do povo precisa ser agitado. Cada contestação, censura ou calúnia será um meio nas mãos de Deus para provocar a investigação e despertar os espíritos que, de outro modo, se abandonariam ao sono» - (2 TS, 153).
Ninguém está livre de errar! E eu não fujo à regra! É que muitas das razões que aqui dou (e poderiam ser milhares) são um resumo do que encontrei na Internet. E, daí, como «bereano» que sou, a minha proposta ser: analisemos o filme da História em todos os episódios que seguem, os quais, alguns, poderão parecer eventualmente «chocantes»! Se não concordar com esta ou aquela razão, não desanime e passe imediatamente à seguinte! Verificará que, ao fim e ao cabo, no contexto, não ficará completamente desiludido. Vejamos!

No Antigo Testamento (era judaica)

   1ª – Pela razão de, na Criação, ‘Elohim’ (que significa mais do que uma pessoa), estar também na Recriação e na glorificação, ou seja: o Pai e o Filho, ao lado dos anjos (Apoc. 22). A propósito, Ellen White diz: «Deus é espírito e, todavia, um ser pessoal. Por meio do Seu espírito e dos anjos, Ele está presente em toda a parte (Ciência do Bom Viver, 417; ver também razão 66, 89 e 94). A serva de Deus não diz que Ele (Deus) está presente através da pessoa do Espírito Santo. Mas Ele envia anjos que, como o Pai e o Filho, são também espíritos. Não é isso o que está escrito em Actos 10:3 e 19.
      2ª - Pelo motivo de o 1º mandamento dizer: «Não terás outros deuses diante de Mim». Jeová  é supremo e soberano. A palavra    

   Mim está no singular e não no plural. Não se trata aqui de um panteón de deuses, nem três, nem dois, mas um só.
      3ª - Por Miqueias 5:2-4 dizer que Jeová é o Deus d’Aquele que governará. E sabemos que quem governará é Jesus Cristo.      

      4ª – Por o hebraico «ruach», traduzido como vento, sopro e respiração, ser a mesma palavra traduzida para «espírito». O Espírito de Deus é pois o «ruach» de Deus, ou seja, o fôlego ou o sopro do único Deus Todo-Poderoso e não um outro deus. Da mesma forma, o espírito (pneuma, em grego) do homem ser o fôlego de vida do homem e não uma pessoa diferente.
  5ª– Por Moisés mostrar, através do Santuário, apenas uma acção concreta entre o Filho e o Pai, sem se ver aí qualquer acção da terceira pessoa da Trindade, o que, de certo modo, criaria contradição com a intercessão de Cristo.

      6ª – Pelo uso, de alguns trinitaristas (para explicação da doutrina da Trindade), de versos como: «O Senhor te abençoe… o Senhor te faça brilhar... e o Senhor volte para ti a Sua face» (Números 6:24), que são uma ênfase literária.    

      7ª– Por Salomão interrogar: «Qual é o Seu nome, o nome de Seu Filho? Ele nasceu mesmo antes que os montes fossem formados e de haver outeiros» (Provérbios 8:25).

      8ª – Por Daniel 11:28 prever a vinda de um poder para destruir a «Santa Aliança» - a de Deus com o Filho.
 No Novo Testamento (Durante o primeiro século depois de Cristo)
      9ª – Pela razão de Simão, o Mago, ter visto, no espírito, um poder divino (pneuma) e não uma pessoa (Actos. 8:19).
    10ª– Pelo facto de, se João tivesse atribuído vida ao espírito santo, em 1 João 5:5 e 6, teria que atribuí-la à água e ao sangue.    

    11ª - Por estranho ser, Cristo dizer: ‘baptizai em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo’ (Mateus 28:19), e os discípulos não Lhe terem obedecido, baptizando só no nome de Cristo (Actos 2:38; 8:16, 10:48; 19:5). Teria sido o versículo manuseado? Até parece, por estar situado no final do capítulo, fora de contexto. O Catecismo do Vaticano, na pág. 164-166, confessa que o baptismo era em nome de Jesus, mas que, mais tarde, o texto de Mateus foi elaborado e tornou-se em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, texto que deveria corresponder a Lucas 24:4. 

    12ª - Por Estêvão, quando estava cheio do espírito santo, ver a glória de Deus, e Jesus sentado à direita de Deus (Actos 7:55).
    13 – Porque, na frase de João 1:1, «no princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus», alguma coisa aqui não bater certo, porque se tal for interpretado com a intenção de mostrar que Jesus é o próprio Deus Todo Poderoso, isso irá contradizer a declaração anterior – «o Verbo estava com Deus». Se uma pessoa está com outra, elas não podem ser a mesma pessoa. Vejamos como João identificou a Palavra. «A Palavra se tornou carne e residiu entre nós, e observamos a sua glória, como a glória do unigénito do Pai, cheio de graça e verdade» (João 1:14). Assim, «a Palavra», que se tornou carne, viveu na Terra, como o homem de Jesus e, cá, foi visto. Portanto, Ele não poderia ter sido o Deus Todo-Poderoso, a respeito de quem João disse: «Nenhum homem jamais viu a Deus» (18). Mas perguntarão: Porque, então, quando viu o ressuscitado Jesus, Tomé exclamou: «Meu Senhor e meu Deus!» Para aquele discípulo, Jesus é um ‘deus’ no sentido de que Ele é um ser divino, mas não é o Pai. Jesus acabava de dizer a Madalena: «Eu ascendo para junto de meu Pai e vosso Pai, e para meu Deus e vosso Deus». Note o motivo para o qual João escreveu o seu Evangelho. Três versículos depois do relato sobre Tomé, João explicou que ele escreveu para que as pessoas ‘cressem que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus’ – não o próprio Deus (João 20:17, 28, 31).
    14ª – Por João 1:18 dizer: «Ninguém jamais viu a Deus. O Deus unigénito, que está no seio do Pai, é quem O revelou», contrário ao que a Bíblia católica diz: o Filho unigénito. Assim vemos que as traduções do King James não são também fiéis.

    15ª – Porque Efésios 1:17 diz: «Para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo – o Pai da glória, vos conceda espírito…» ou seja, poder. Isto, pela razão de não ser razoável Deus nos conceder um outro deus.
    16ª – Por haver em Jesus uma submissão hierárquica em relação ao Pai. Em João 14:9-10, diz ser o Pai maior do que Ele: «As palavras que vos digo não as digo por Mim mesmo, mas o Pai, que permanece em Mim, faz as Suas obras». E, em 5:30, Jesus reconhece que «não procura a sua vontade e sim a d’Aquele que O enviou». E o verso 19, diz: «Porque o Filho nada pode fazer de Si mesmo». E os versos 26 e 27 acrescentam: «Concedeu ao Filho ter vida em Si mesmo…»
17 – Porque «o Pai Celeste é o único ser que tem a imortalidade e nunca foi visto» (I Tim. 6:16). Mas Jesus morreu na cruz.
18ª – Por Paulo, no princípio das suas epístolas às Igrejas, começar com a saudação ao Pai e ao Filho e não ao espírito santo.

19ª – Por ele dizer que Deus é o «cabeça» de Cristo (I Cor. 15:28), o qual partilhava da divindade do Pai por Sua filiação. 
20ª – Porque este apóstolo não contraria João 5:26, que diz: «Pois assim como o Pai tem vida em Si mesmo, assim também deu ao Filho ter vida em Si mesmo». Houve pois um tempo em que Cristo veio de Deus (João 8:42).
21ª - Porque compreendeu que o ‘espírito santo’ é o espírito de Deus, ao dizer: «A minha palavra e pregação consistem em demonstração do espírito, para que a nossa fé não se apoie em sabedoria humana, mas no poder de Deus» (I Cor. 2:2-5).
22ª – Por Jesus dizer: «a vida eterna é conhecer o único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviou» (João 17:3).

23ª - Por afirmar: «Eu e o Pai somos um» (João 10:30). Saberia Cristo que havia outro deus? A senhora White, a propósito, disse: «A unidade entre Cristo e os Seus discípulos não destrói a personalidade de nenhum deles, são um no propósito, no pensamento e no carácter, mas não em pessoa. Assim é que Deus e Cristo são um…» (3TS, 267).

24º – Por ser estranho a chamada 3ª pessoa da Trindade não admitir «pecado contra si», se tanto Deus como Jesus são misericordiosos e perdoam. Que significa o espírito santo não perdoar? Quando o espírito de Deus actua na nossa consciência, mostrando um pecado, e resistimos à Sua voz, então, essa voz tende a diminuir. Isto é a chamada cauterização da consciência, ou seja, o pecado se torna algo tão comum que a voz de Deus não mais é ouvida e o pecador não sente mais o perdão. Mas, aqui, será que Cristo se referia a isto, quando mencionou a blasfémia contra o espírito santo? Vejamos Mateus 12 e Marcos 3. Jesus estava a ser acusado de expulsar demónios pelo poder de Belzebu, o maior dos demónios. Cristo afirmou que foi através do espírito santo que o demónio foi expulso: «Se Eu porém expulso os demónios pelo espírito de Deus, certamente é chegado o Seu reino sobre vós» (Mateus 12: 28). Ao chamar a atenção para a Sua condição humana, Cristo fazia questão de ressaltar que as Suas obras eram feitas pelo poder do Pai, através do espírito que lhe foi concedido. Aqui, o pecado imperdoável, cometido pelos escribas e fariseus, foi a insistente negação do espírito de Deus nas obras de Cristo, considerando-as como fruto de actuação do diabo. Este é o pecado imperdoável: a blasfémia contra o Espírito Santo. De facto, o pecado imperdoável é testemunhar as obras e evidências de Deus e considerá-las como algo do demónio. Os soldados romanos não tiveram a mesma oportunidade de testemunhar as obras de Deus através do Filho do Homem. Ao julgar a Cristo, Herodes queria ver sinais, mas Cristo não lhe respondeu com eles. Por isso, o pecado dos soldados foi contra o Filho do Homem um pecado perdoável, que mereceu uma oração intercessória de Cristo. Os romanos não pecaram contra o ‘Espírito Santo’, pois não tinham observado as evidências e obras de Cristo realizadas através do ‘espírito de Deus’. Cristo disse a Pilatos: «Aquele que Me entregou a ti maior pecado tem» (João 19:11). Quando os romanos testemunharam evidências sobrenaturais, não hesitaram em reconhecer a divindade de Cristo. Blasfemar contra o espírito santo é pois desprezar as inúmeras evidências bíblicas sobre a Sua obra e natureza, agarrando-se a conceitos pré-estabelecidos, desprezando a luz que emana do ‘espírito santo de Deus’, um testemunho contra o trinitarismo e um alerta contra os que desprezam as evidências da Palavra de Deus.

       25ª– Porque os judeus, não admitindo Cristo como Filho de Deus, aceitavam apenas um só Deus, desconhecendo até o Espírito Santo como pessoa. Em Actos 19:2-6, muitos dos discípulos nunca haviam ouvido falar do ‘espírito santo’, o que, segundo o verso 6, é o ‘poder de Deus’, para falar línguas e profetizar, entre tantos casos. «E os que ouviram» (verso 5) «foram baptizados em nome de Jesus». Que contradição com os trinitaristas!

       26ª - Por o derramamento do espírito santo ou da chuva serôdia não ser o derramamento de um Deus, mas do Seu poder.

       27ª – Por a ‘revelação’ vir de Deus aos seus servos através de Jesus e dos anjos, e não do deus trino (Apocalipse 1:1).

       28ª – Por, os 144 000 serem as primícias para Deus e para o Cordeiro, e não para outro qualquer deus (Apoc. 14:4).
       29ª– Por o ‘resto’ de Apocalipse 12:17 guardar os mandamentos de Deus e ter o Testemunho de Jesus. Nada havia do deus triúno.

       30ª – Por nenhuma adoração ter havido para o deus triúno, o que hoje, infelizmente, existe. Até as orações dos discípulos eram feitas ao Pai, em nome de Jesus, assim como as advertências, as admoestações, as repreensões, os milagres e a caridade.
 31ª – Por, ao serem enviados alguns discípulos a Seleucia, pelo Espírito Santo, ser este o mesmo espírito que, outrora, aconselhara o profeta Daniel e os seus companheiros, ou seja o ‘espírito de Deus’ ou o ‘espírito de Jesus’ que, num e noutro caso, são ambos o Espírito Santo. Se todos eles fossem diferenciados, não seriam uma Trindade, mas uma Pentadeidade.
       32ª - Por, 2 Tessalonicenses 2:3-12 prever para o futuro, até antes da volta de Jesus, a adoração a um falso deus e que haveria apostasia ou algo relacionado com o culto a Deus, no Seu templo, vindo do homem do pecado, assim: «Que ninguém, de maneira alguma, vos engane» (a vinda de Cristo seria precedida por perturbações), «porque não será assim sem que antes venha a apostasia e se levante o homem do pecado, o filho da perdição, o qual se levanta contra tudo o que se chama Deus ou se adora, de sorte que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus…E, por isso, Deus lhes enviará a operação do erro para que creiam a mentira… porque não creram a verdade, mas antes tiveram prazer na iniquidade». E o templo de Deus, aqui, não é, por certo, o Vaticano, nem o Santuário, por então já não existir, mas a Igreja, assim como apostasia só pode haver numa Igreja verdadeira. Paulo chama a este culto de adoração «mistério da iniquidade». Começou a operar na Igreja nos dias de Paulo, corrompendo a doutrina de Cristo, pelo que teve de fugir para o deserto, logo após os acontecimentos com Constantino. Os reformadores deram-lhe luta, logrando poderosos avanços. E conforme o paganismo se estabeleceu, do modo mais completo, na Igreja, assim será também em Laodiceia. Está escrito! Esse deus mistério, o chamado deus triúno, entra finalmente e definitivamente no nosso seio, a partir de 1980, através da Trindade do pagão Constantino.

       33ª – Porque, sendo removido o nome de Jeová das Escrituras, passaram a chamar a Deus e a Cristo, de Senhor, o que tem feito confundir o nome de Jesus com o de Jeová e contribuir, assim, para o desenvolvimento da doutrina da Trindade. Na verdade, na oração do Pai-Nosso, de Mateus 6:9, Jesus aconselhou a dizer: «Pai-nosso, que estás no céu, santificado seja o Teu nome». E dizia muitas vezes: «Pai, glorifica o teu nome». E a Revelação diz-nos que a besta que subiu do mar abriu a sua boca, em blasfémias contra Deus, para blasfemar do Seu nome, do Seu Tabernáculo e dos que habitam no Céu» (Apocalipse 13:6). O diabo e os seus seguidores nunca gostaram que o nome de Deus fosse pronunciado! Mas, nos primeiros séculos, havendo milhares e milhares de judeus fora de sua terra, em lugares que possuíam os seus próprios ‘deuses’ e ‘senhores’, houve necessidade da tradução do Antigo Testamento do hebraico para o grego - o idioma que, então, era mais falado. E, assim, o nome de Deus continuou a ser escrito e expandido na língua hebraica, como testemunham algumas cópias antigas da Septuaginta grega. Só que, com a chegada da operação do erro, no século IV, os «théos» e os «kurios» existiam cada vez mais, com poderes absolutos, por toda a parte. E, ciumentos, obrigam os tradutores a remover o nome de Jeová dos manuscritos. Não verteu Jerónimo o tetragrama YHWH para ‘Dominus’ (Senhor), ao traduzir a Bíblia para o latim, a chamada Vulgata Latina? E hoje, estaremos nós imunes? O apóstolo dos gentios disse que «há muitos deuses e muitos senhores». Mas explicou: «Para nós há realmente um só Deus, o Pai e um só Senhor, Jesus Cristo» (I Cor. 8:5-6). 

       34ª - Por a palavra grega «pneuma» ou «ruash», em hebreu, que se usam para o português espírito, ser neutra, a mesma que se usa para o espírito dos animais e do homem. A diferença é que o espírito dos homens não é um espírito glorioso, como é o espírito de Cristo, logo que subiu ao céu. Se Cristo não tivesse recebido, de volta, a glória que tinha antes da encarnação, continuaria despido dos atributos da divindade. Esse espírito glorioso, que o Pai deu a Seu Filho, ao ascender ao céu, e que era o «outro Consolador» ou o «parakletos», prometido por Cristo, enquanto humano (João 14:16-17), deveria provir tanto do Pai (João 14:26) como do Filho (15:26). E quem foi que prometeu estar sempre connosco? Foi Cristo, mas actuando sob uma outra forma, através do Seu espírito santo, dado pelo Pai. Muitas vezes, Jesus usava parábolas, símbolos e figuras. Neste caso, ao dizer que enviaria o outro Consolador, estava a usar uma figura de linguagem, pois Jesus empregava frequentemente o verso na 3ª pessoa para falar de Si mesmo, afirmando: «Também Deus O há-de glorificar (13:32). 

35ª - Porque a palavra grega «parakletos», além de significar «Consolador», significa também «Conselheiro», «intercessor» e, sobretudo, «advogado». De lamentar que existam, no Novo Testamento, quatro versos acerca de «parakletos», que são traduzidos para Consolador, mas apenas um para advogado. Não é Jesus o nosso único advogado e intercessor entre Deus e os homens? I João 2:1 diz: «Se alguém pecar, temos um advogado (parakletos) para com o Pai – Jesus Cristo – o Justo». Por isso, só temos um advogado – Jesus Cristo (e não dois). Se «parakletos», em João 14:16, é consolador, contradiz João 2:1, traduzido para advogado. Não será este mais fiel e de acordo com a doutrina do Santuário?

       36ª – Por a queda de Babilónia (de Apocalipse 14:8) ser a reconstituição de doutrinas bíblicas, como o Sábado, o culto ao verdadeiro Deus, a mortalidade da alma e a doutrina do Santuário, no tempo dos nossos pioneiros. Depois, já na sua última fase, vemos a Igreja de Laodiceia, nas suas alianças, a beber alguns copos de vinho da taça babilónica e, em vez de conquistar as Igrejas do mundo, ser absorvido por elas (Apocalipse 3:14-22). Daí, o apelo: «Sai de Babilónia, povo Meu, para que não participes de seus pecados» (Ap. 18:4). O primeiro Mandamento de Deus é marginalizado pela adoração a outros deuses, negando chamar a Deus pelo seu nome, com medo de ser chamado de ‘ariano’ ou conotado com as ‘testemunhas de Jeová’. Que hipocrisia!
Entre o tempo do Novo Testamento  e o Concilio de Niceia (100-325)
37ª – Pela razão de o baptismo em nome do Pai, do Filho e do espírito santo começar, primeiro, na pena de Tertuliano, no ano 197 – o pai do baptismo da idolatria (Dicionário P. Ilustrado). Natural de Cartago, escreveu acerca da Trindade de Montano, associada ao sinal da cruz. A apostasia cresce. Mas Paulo de Samosater nega a personalidade do espírito santo, doutrina que tentava já então infiltrar-se na Igreja, considerando-o apenas uma influência. Em 255 dC, tal dogma foi introduzido no primeiro Sínodo dirigido por Cipriano. Então, Estevão I - bispo de Roma, não tendo aceite esse baptismo apóstata (como uma nova doutrina da Igreja de Cartago), não o eliminou. Contudo, Sisto II aceita a comunhão com a Igreja de Cartago e, em 313, depois de Cristo, num outro Sínodo, foi confirmada a ordem do baptismo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, contrário ao baptismo dos donatistas, que era feito em nome de Cristo (Ver Compêndio da História da Igreja, pág. 191-193 e Essência do Catolicismo, 2ª. Edição, 173). Esclarecer também que os donatistas (adeptos de Donato), que acreditavam que o Pai era superior a Cristo e Cristo superior ao ‘espírito santo’, protestaram contra esta forma de baptizar. Árius, bispo da Igreja apostólica, dizia que Cristo é o filho primogénito e unigénito criado por Deus e que a salvação consiste em crer nas duas pessoas da Divindade (João 3:16-18; 14:1 e 17:3), negando a Trindade e ensinando que o baptismo, para o perdão dos pecados, seria só aquele praticado em nome de Jesus. Aproveitando-se disto, para tirar dividendos políticos, Constantino, o imperador pagão romano, fazendo-se «cristão», fez reunir o Concílio de Nicéia, no ano 325 depois de Cristo. Aí, se estabeleceu o dogma de que, em Deus, há uma só pessoa manifestada como Pai, Filho e Espírito Santo, em substância eterna (Compêndio da História da Igreja, página 165-166), nascendo assim a doutrina do anti-Cristo, com perseguição aos dissidentes. Até que foi aprovada, definitivamente, em 381, no Concílio de Constantinopla, cujo credo reza que, no céu, existem três seres iguais: Deus, Jesus e o Espírito Santo.
38ª – Por, segundo Eusébio, bispo de Cesaréia (escritor e historiador), amigo de Constantino, os baptismos, realizados pelos cristãos até o ano 325 da nossa era, serem em nome de Jesus Cristo.
Do Concílio de Niceia ao Movimento Adventista’ (325 - 1844)
39ª – Pela razão de, após Nicéia, segundo aquele mesmo historiador, os baptismos terem passado a ser realizados em nome do pai, do Filho e do Espírito Santo, o que, por isso, começa a luta de Roma e Constantinopla contra as Igrejas da Ásia e África.
40ª - Por existirem, sobretudo, no Novo Testamento, mais de 1500 alterações substanciais feitas ao longo dos séculos. As primeiras terão sido feitas logo por Constantino quando, após ter decretado, no Concílio de Niceia, em 325, a doutrina da Trindade, incumbiu Eusébio, bispo de Cesaréia, de fazer 50 cópias da Bíblia. Os Codex Sinaiticus e Vaticanus estavam entre essas cópias, nas quais os eruditos reconhecem (Livro Ano 2000) ter havido algumas alterações, assim como nos manuscritos dos primeiros séculos e, concerteza, em versículos que, agora, falam do Espírito Santo, como sendo a 3ª pessoa da Trindade. E isto não é de admirar, pois que a Igreja romana dominou, por muitos séculos, os povos, fazendo seus todos os manuscritos da Bíblia. A propósito, Ellen White escreveu: «Vi que Deus havia, de maneira especial, guardado a Bíblia, ainda quando dela existiam poucos exemplares, e homens doutos, nalguns casos, mudaram as palavras, achando que a estavam a tornar mais compreensível quando, na realidade, estavam mistificando aquilo que era claro, fazendo-a apoiar as suas estabelecidas opiniões, determinadas pela tradição. E que a Palavra de Deus, como um todo, é uma cadeia perfeita, prendendo-se uma parte à outra, e explicando-se mutuamente» (PE, 220-221), um testemunho para os trinitaristas, que tanta confiança têm no King James.

41ª – Pelo motivo da mudança da sede romana para Constantinopla ter sido para dar luta às centenas de milhares de cristãos arianos e observadores do Sábado, ao sul da Turquia, contrários a todas as doutrinas hereges do dragão e da besta.

42ª – Por, entre o século VI-VII, São Bento ser o fundador da Europa e dos Conventos, onde se faziam cópias da Bíblia. 

43ª – Por o Maometismo ter tido origem na confusão que reinava no Império Romano por causa do problema cristológico.
44ª – Por, na Europa, as invasões muçulmanas serem uma reacção contra o «infiel», as quais Deus permitiu como flagelo, poupando apenas quem tivesse o sinal de Deus (Apocalipse 9:4 e razão 103).

45ª – Por, a partir do século VII, graças ao exército maometano, ficarem isolados, da besta, vários países, preservando assim a preciosa verdade de que existe um só Deus. Na Etiópia, por exemplo, depois daquela heresia se instalar em toda a Europa, uma vaga tradição falava, de quando em vez, de um rei cristão existente em terras remotíssimas – o Prestes João. No século XI, ainda se falava desse Império etíope, mas ninguém conseguia encontrá-lo, algo que a própria Inquisição, fundada então, tanto desejaria conhecer. E já, no século XV, com a religião aí a não passar senão por um vaguíssimo Cristianismo, mesmo assim, faz com que uma curiosidade incoercível agitasse as mentes na Europa e levasse a muitos a procurarem novas terras e a investigarem as religiões mais antigas, nas suas origens. O próprio rei, don João II, envia aí Pêro da Covilhã e Afonso Paiva. E curioso foi que, antes de partir para a Etiópia, Pêro da Covilhã desejou visitar o Sinai, desviando a sua rota, para o qual atravessa o deserto numa caravana de camelos. E mais! Sentiu-se tão bem depois na companhia dos príncipes abexins que aí casou, tendo muitos filhos, não consentindo mais voltar ao seu país onde estava prometido um bom lugar na Corte, apesar das muitas embaixadas enviadas pelo rei, para que ele regressasse. É que a Verdade, aí, tê-lo-á libertado da doutrina do erro, pois que, além de se observar o Sábado, se crer apenas num só Deus. A Abissínia, que ia do Atlântico ao Índico, englobava Moçambique, onde o régulo era cristão, seguidor da Bíblia e observador do Sábado. E, como se pode prever, ele seria, de igual modo, unitarista, sem a influência Ocidental. E, então, ao vê-lo com a Bíblia na mão, Luís de Camões fez referência a esse livro, quando Mendes dos Remédios põe nos lábios de Vasco da Gama (que infelizmente, não levava consigo a Bíblia) a astuta resposta dada ao régulo, assim: «Os livros, que tu pedes, não trazia, porque bem posso recusar trazer escrito em papel, o que na alma andar devia». (Lusíadas, canto 66). Ao chegar à Etiópia (numa das minhas viagens de investigação pelos mesmos caminhos de Pêro da Covilhã e Afonso Paiva), falei com muitos observadores do Sábado, para saber mais. E bom foi ver alguém se referir ao nome do imaginário rei etiope Prestes João como sendo antes uma tradução do nome do apóstolo João, o autor do livro de Apocalipse, e que, ali, tão conhecido era – a região do mundo que, ainda hoje mais sabatistas tem. 

46ª – Por, apesar de I João 5:7-8, nas versões King James, de onde foram traduzidas as versões em português (por João Ferreira de Almeida), existir uma nota à margem que deixa dúvidas quanto aos versículos.

47ª – Por esse versículo não estar ainda na Vulgata Latina até o séc. VIII, nem nos manuscritos mais antigos (Comentário Bíblico Experimental). E tampouco na Bíblia de Lutero, no século XVI.

48ª - Por Adam Clarke dizer que era inexistente até à descoberta da Imprensa, no séc. XV, sendo 112 os códex que o omitem.

49ª – Por, na Reforma Protestante, Socino pregar a teoria de Samosater, no 2º século, que negava o Espírito Santo como pessoa. 

No Tempo dos pioneiros (1844 - 1888) 

50ª – Pela razão de, em 1845, com a 1ª queda de Babilónia, o diabo tentar introduzir contrafacções como ‘nova luz’, no seio Adventista, para destruir a mensagem dos pioneiros, que não criam na Trindade. Ellen White teve de lutar contra alguns, que ‘pretendiam ser absolutamente santos e acima da possibilidade de pecar’. Para eles, bastava «crer», para Deus os abençoar, influenciados pela Igreja Católica e Protestante. Gostavam de marcar datas para a 2ª Vinda de Cristo. 
51ª – Por, em 1849, numa visão profética, acerca da Verdade Presente, a profetisa ter contemplado as futuras falsas ‘reformas’ dentro da Igreja, assim: «Vi que os misteriosos sinais e maravilhas e as falsas reformas aumentariam e se espalhariam. As que me foram mostradas não eram reformas do erro para a verdade» (PE, 44-45). Eram, com certeza, reformas da verdade para o erro, ou seja a operação do erro que, desde o apóstolo Paulo, iriam ter lugar até Jesus voltar.
52ª – Por, nessa visão, ela ter contemplado «alguns professos adventistas (que haviam rejeitado a verdade presente), a usarem o mesmerismo para ganhar adeptos». E, aí, «o povo se regozijava, pois pensava ser o Espírito Santo» (PE, 44).
53ª – Por, em 1868, ela dizer: «Quanto maior é a luz que rejeitam, maior ser o poder de engano e trevas» (1 T. 345.3).

54ª - Por, aquando dessa data, profetizar: «Naquela noite, eu sonhei que estava em Batlle-Creek, a olhar para fora através do vidro lateral da porta e vi que um grupo…que apresentava a aparência de uma procissão católica, um trazia na mão uma cruz, outro uma vara. Ao se aproximarem, o que trazia a vara fez um círculo ao redor da casa, dizendo três vezes: ‘Esta casa está proscrita! Os bens devem ser confiscados. Eles falavam contra a nossa santa ordem». (Na Roma antiga, anunciar o nome de uma pessoa era como condená-la à morte e a sua propriedade estava sujeita a ser confiscada). E conclui: «O terror apoderou-se de mim e atravessei a casa desde a porta norte, e encontrei-me no meio de um grupo, alguns dos quais eu conhecia, mas não me atrevi a dizer-lhes palavra por medo de ser traída. Procurei encontrar um lugar retirado, onde pudesse chorar e orar sem ter que enfrentar os olhos ávidos de curiosidade que, para mim, se voltavam. Eu repetia frequentemente: ‘Se, ao menos, pudesse eu entender isto, e me dissessem o que fiz ou falei». (1 T, 578). Quem eram esses que ela tão bem conhecia, por ainda viver com eles? Vejamos agora Ezequiel 8:16: «à entrada do templo, entre o pórtico e o altar, cerca de 25 homens, de costas viradas para o templo, e com os rostos virados para o Oriente, adoravam o sol». Que estavam a fazer esses que se recusaram a chorar e a pedir perdão a Deus, volvendo antes para o sol? Quem eram? 46 anos depois, no ‘General C. Bulletin’, 1901, p. 379, é dito: «A Comissão Executiva desta Associação terá o número 25».
55ª– Porque os nossos pioneiros, não acreditando na Trindade, diziam que ela era uma heresia católica romana. Tiago White afirmou que a doutrina da Trindade acabava com a personalidade de Deus e de Seu Filho e que «o maior erro da Reforma foi os reformadores terem deixado de reformar. Se tivessem continuado, não deixariam o menor vestígio do Papado como a imortalidade, o baptismo por aspersão, a Trindade e o domingo (RH, 7/12/1856). E Ellen White nunca o desmentiu. Em 1865, Uriah Smith disse, no livro «Apocalipse», que Cristo foi o primeiro ser criado. E, na edição de 1881, explica: «Alguns entendem que, por essa linguagem, Cristo foi o primeiro Ser criado… mas a expressão não implica que Ele o fosse. Ele veio à existência de uma maneira diferente, como é chamado o Filho Unigénito do Pai». Cotrel afirmava que «acreditar na Trindade não é mais do que uma evidência do mal como a intoxicação do vinho com que as nações se embriagam… pela qual o bispo de Roma foi exaltado a papa…» (RH, 7/1869). E J. N. Andrews argumentava acerca do Filho de Deus: «Não tendo princípio de dias», não pode ser tomado literalmente, pois todo o ser do Universo, excepto Deus, tem um princípio». O Pai é o ‘ancião de dias’ – a fonte de todo o ser, de toda a lei e juízo.

56ª – Porque, entretanto, em 1872, baseados no Salmos 139:7, tentam impor, sub-repticiamente, nos Princípios Fundamentais dos ASD, a doutrina de que o Espírito Santo é o representante de Deus. Ele apenas diz: «Para onde me irei do teu espírito ou para onde fugirei da tua face?» E, aqui, o espírito é o ‘pneuma’ de Deus e não o deus triúno (Ver razões 84 e 90). Estas doutrinas são aquelas que Ellen White previu ‘não serem reformas do erro para a Verdade (Razão 51) 
Entre o tempo da rejeição da doutrina de Justificação pela fé e o tempo da ‘alfa’ (1888-1905)
57ª – Pela razão da propensão da maioria dos nossos líderes ter sido já para rejeição da Mensagem de Justificação pela fé, de Jones e Waggonner, em que a profetisa insistia amarguradamente, dizendo-lhes que essa mensagem deveria ser dada como testemunho a todo o mundo, por «apresentar a Lei e o Evangelho», ao contrário do que os evangélicos criam, que «a fé, como consentimento mental, era suficiente e que a Lei era legalismo». E tal punha termo ao que dividia, por séculos, o mundo religioso e a I.A.S.D. E aqui, se não fosse a profetisa, esta mensagem teria sido esmagada, o que não evitou que, mesmo assim, Ellen White não fosse rejeitada pelos líderes da Conferência, à semelhança do que os religiosos judeus fizeram com Cristo. 

58ª – Por a profetisa dizer que Cristo veio a este mundo para revelar a divindade do Pai, e que «o Filho – o verbo e o unigénito de Deus – era o único Ser no universo que poderia entrar nos Seus propósitos» (P. P., 36).
59ª – Por, em 1889, ela afirmar: «há quem, como em tempos antigos, se apegue à tradição e adore o que não sabe» - um pantéon de deuses (5 T, 707), ou seja: a doutrina da justificação e a Trindade (razões 66 e 116).
60ª – Porque, embora Ellen White tenha dito, em 1898, que a Igreja não era Babilónia, (em resposta a grupos do seu tempo), ela mesma foi dizendo para o futuro: «Deus tem escolhido um povo que proclama ao mundo a Mensagem dos Três Anjos. Eles devem ser um povo peculiar e separado de Igrejas que estão a transgredir os Seus Mandamentos… corremos o risco de chegar a ser uma irmã de Babilónia caída e permitir que suas Igrejas se corrompam e se encham de todo o espírito imundo, albergando toda a ave imunda e aborrecível» (Carta 51, de 6/9/1898). É o que se vê! E vai mais longe, dizendo: «A mudança é gradual e o cumprimento perfeito, de Apocalipse 14:8, ainda está no futuro» (GC, 389). Ela ousou dizer que «o termo Babilónia, derivado de Babel, e significando confusão, é aplicado, na Escritura, às várias formas de religião falsa ou apóstata». E que «a mensagem, anunciando a queda de Babilónia, deve aplicar-se a algum corpo religioso que, outrora, foi puro e se tornou corrupto. Não pode ser a Igreja Romana a que aqui se refere, pois essa Igreja tem estado numa condição caída, por muitos séculos» (4Esp. de Profecia, 232.8; G. C. original, de 1884). Quem é que, outrora, foi puro e agora não é? Não é o Cristianismo apostólico, hoje representado por a nossa Igreja? Vejamos como a escritora sublinha o facto: «Milhares e milhares nunca ouviram palavras como estas. Com assombro, eles ouvem o testemunho de que Babilónia caída é a Igreja, caída por causa de seus erros e pecados, por causa da sua rejeição da Verdade que lhe foi enviada desde o céu» (Sp of Prof, vol. 4, 424.7).

61ª – Por prever, em 1890, que «a apostasia ómega consiste em fazer com que não tenha efeito o Testemunho do Espírito de Deus. Este é o último engano. Será ateado contra os Testemunhos um ódio satânico» (1ME, 48 e Carta 12, 1890). A prova é que, hoje, na nossa Igreja, as vitrinas poucos livros têm do Espírito de Profecia, havendo no lugar destes, obras de cariz ecuménico e até espírita.
62ª – Por, para a apostasia, rejeitar-se primeiro os pilares da nossa fé. Em 1890, Ellen White previra que «Satanás, mediante os seus agentes, poria tudo em operação, para desarreigar a confiança dos crentes nos pilares da nossa fé» (R. Herald, 6). 
63ª – Por, em 1898, segundo a profetisa, «a causa de Cristo ser traída…pondo em baixo o que outrora edificaram…assim, aos atributos de Satanás, eles lhes chamarão de acções do Espírito Santo» (R. Herald, 24/5/1898). E isto é notório hoje!
64ª – Por, em 1900, ela frisar: «a grande apostasia, a qual se está a desenrolar… continuará, desta forma, até que o Senhor desça com aclamação» (ST, Série B, nº 7, 57). Daí, haver uma falsa chuva serôdia!
65ª – Porque a escritora, numa visão, contemplou dois grupos. O primeiro, provavelmente trinitarista, «seguia numa espécie de combóio de carros, imenso, comandado por Satanás, e entregues à operação do erro, condenados por falta de amor à Verdade». Mas o segundo, muito reduzido, ‘ia por um caminho estreito, unidos pelo 3º Anjo (PE, 88-89). Não seria o primeiro grupo a maioria da Igreja Adventista, e que governa, que negou a luz que lhe foi dada e, portanto, achada em falta, e o segundo grupo - o resto do povo de Deus? (3 Testemunhos Selectos, 251) 

66ª - Por, em 1901, a profetiza escrever: «Tenho pouca confiança de que o Senhor esteja a conceder a estes homens (aos 25), em posições de responsabilidade, visão espiritual e discernimento celestial. Sou lançada em perplexidade, quanto a seu curso de acção e, agora, desejo dedicar-me à minha obra especial: Não ter parte em qualquer de seus concílios, nem participar de nenhuma reunião campal…Minha mente não será arrastada para a confusão pela tendência que eles manifestam em trabalhar directamente contrário à luz que Deus me deu. Estou decidida… Eu os deixarei, pois, para receber a palavra da Bíblia» (Letter W-186, 2/12, para Edson e Willie White, página 4-5). Era a chamada «apostasia alfa» já em acção, no que concerne à personalidade de Deus, em que se envolveram diversos médicos e pastores, liderados por Kellogg, o autor do livro LIVING TEMPLE, e cuja acção a profetisa considerava como um ‘iceberg’ a defrontar. Daí, Ellen White ter escrito, em 1905 o livro: «A CIÊNCIA DO BOM VIVER» onde, na página 409, fala acerca da necessidade premente em conhecer Deus, dizendo: «Ele é espírito e, todavia, um ser pessoal. Por meio do Seu espírito e dos anjos, Ele (Deus) está presente em toda a parte» (razão 1), ao contrário de Kellogg, que dizia que «Deus é uma essência que permeia toda a natureza». E Ellen White contesta, dizendo: «se é uma essência, então habita em todos os homens, o que, para atingir a santidade, não teria senão que desenvolver o poder que está dentro de si mesmo, tornando-se o seu próprio salvador. E excluída da soberania divina, a vontade não tem nenhum poder real, para resistir ao mal e vencê-lo». 
67ª – Porque, logo após a Assembleia de 1902, de Battle Creek, a profetiza escreve que, aí, «os líderes fecharam e bloquearam a porta contra a entrada do espírito…os homens firmaram-se na prática do mal e disseram ao espírito de Deus: Segue o teu caminho, por agora! Quando houver ocasião… então, te chamaremos» (Cartas de B. Creek, 55-56, de 23/8/1902). 
68ª – Por, em 1904, Ellen White prever as intenções do inimigo quanto às mudanças das doutrinas, assim: «Numa representação, que passou perante mim, vi certa obra a ser realizada…o fundamento da nossa fé estabelecido com tanta oração… estava a ser derribado, pilar por pilar. Esse fundamento, que se firma no Santuário, tinha sido eliminado» (Manuscript 46, de 18/5/1904). A Igreja Romana, que nunca apreciou a obra do nosso Sumo-Sacerdote, restabelece a velha teocracia de Israel, possuindo um serviço de sacrifícios, que culmina com a missa. E a Virgem Maria passou a ser a intercessora. Agora, connosco, o intercessor é o deus Espírito Santo e não apenas Jesus. Com o Ecumenismo, tem-se evitado magoar os católicos, ilibando-os da culpa da destruição da doutrina do Santuário. A profecia diz que este seria restaurado no final das 2300 tardes e manhãs, em 1844. E, em vez de se escrever «até 2 300 tardes e manhãs e o Santuário será restaurado», passou-se a afirmar «até 2 300 tardes e manhãs e o Santuário será purificado» (razão 97).
69ª – Por, em 1905, ela afirmar: «os pontos fundamentais da fé foram estabelecidos ponto após ponto e toda a irmandade estava em harmonia» (ME, 201-205). E «nenhum alfinete mudará no que Deus revelou nos últimos 50 anos» (MS, 135, 1905). Se nenhum alfinete muda, e se o seu próprio marido era anti-trinitarista, nunca sendo repreendido por sua esposa, por que mudou ela então o alfinete quando já era velhinha e moribunda? Não faz isto desconfiar? 
70ª – Por Ellen White prever que haveria «um desejo de copiar outras Igrejas e a simplicidade e a humildade serem quase desconhecidas» (2ME, 18). É neste ambiente que, no futuro, se iniciam os encontros ecuménicos.
Antevisão e preparação da chamada ‘Ómega’ (entre 1905 e 1940)
71ª – Pela razão de, para as novas heresias, como o movimento da «carne santa», a crise do panteísmo e a disputa do Santuário, em que minorias enfatizavam a obra do Espírito Santo (como um deus), se ter relegado a obra de Cristo como sacerdote. 
72ª – Porque, já em 1905, «pesada a Igreja na balança e achada em falta», o apelo da serva de Deus, então, ter sido: «Sai do meio deles!» (Special Testimonies, Série B, 61). Isto, por terem retirado então já mais que um jota ou til à Verdade Presente.
73ª – Por, naquela altura, depois da péssima experiência da apostasia alfa, em que mais de 200 pastores deixaram a Igreja na maior crise religiosa de sempre, ela dizer: «Eu sabia que devia advertir os nossos irmãos e irmãs, a que não entrassem em controvérsia em relação à Divindade e à presença e personalidade de Deus» (1 ME, 200 e 203). Esta era, sem dúvida, o começo da grande apostasia – a ómega proclamada. Por isso, ela tremeu pelo povo (Série B, nº 2, 52-53), pois atacaria a denominação inteira, mas que seria recebida por aqueles que não estavam dispostos a atender à advertência. O certo é que, até ali, Ellen White nunca mudara de ideias, pelo que se pode ver através do livro de registos (Year Book) de 1913, já perto do final de seus dias. E pergunta-se: estando este livro 18 anos sem ser publicado, porquê só, em 1931, voltou a sê-lo?

74ª – Por, então, ela ter chamado a atenção para coisas estranhas, como «erros apresentados de modo agradável e falsas teorias revestidas com roupagem de luz» (8Test. 293) Mas avisa: «quando o homem vier para mudar um alfinete do fundamento, que Deus estabeleceu por Seu espírito santo, permita que os homens de idade, que foram os pioneiros no nosso trabalho, falem claramente e permita, àqueles que estão mortos, também falem, ‘reimprimindo os seus artigos em nossas revistas’. Focalize os raios da divina luz que Deus tem dado, como Ele tem guiado o Seu povo, passo a passo, no caminho da verdade. Essa verdade prevalecerá no teste do tempo e da experiência» (MS 62). 

75ª– Porque, prevendo que a ‘apostasia Ómega seria de uma natureza mais surpreendente’ (Special Testimonies, Série B, nº 7, 57), ela explicar como chegaria: «Um após outro vai aparecer com uma ‘nova luz’, que contradiz aquela que Deus tem dado pelo Seu santo espírito» (Counsels to Writers and Edictors, 31-32). E ela aqui não se refere a grupos mas à Igreja.
76ª– Por, no livro de Actos dos Apóstolos, publicado em 1911 (já depois do livro «O Desejado de Todas as Nações», em 1898), no capítulo 5 e página 52, todo o contexto ser sobre o poder de Deus ou de Jesus. Aí, a profetisa não diz que o Espírito Santo é uma pessoa, mas que «a natureza do espírito santo é um mistério que os homens não podem explicar…pelo que o melhor seria silenciar». Contudo, a partir daí, os nossos líderes definiram-no como uma pessoa e, portanto, um falso deus.
77ª – Por, em 1913, F. M. Wilcox ter lançado o balão de ensaio para a aceitação da doutrina, pondo um artigo, acerca da Trindade, na Advent Review. Lembrar que ele foi nomeado um dos cinco para o património Ellen White, após a morte desta.

78ª – Por E. White afirmar (1915) que, após a sua morte, mudanças iriam ter lugar (Carta de Conradi, Elmshaven).    
79ª - Por, então, quando Ellen White estava já perto do fim da sua carreira, F.M. Wilcox ser um notável defensor da Trindade.
80ª – Por ela também dizer que: «antes dos últimos desenvolvimentos da obra de apostasia ómega, haveria uma confusão na fé e que não existiriam claras e definidas ideias concernentes ao mistério de Deus». E que «uma verdade após outra seria corrompida» (ST 05-28-94; II Tessalonicenses 2:3-5). Lembrar que o mistério de Deus é o Seu espírito. Isto, porque Deus Se deu a revelar pelo Seu Filho.
81ª– Por os primeiros adventistas a chegarem a Lisboa, depois de 1920, não serem trinitaristas, conforme testemunham hoje «dissidentes» seus, os mesmos que formaram a chamada Igreja de Cristo, a qual, como militar, meu pai visitou, e para os quais, já em Coimbra, construiu uma capela, cujos membros deram origem às Igrejas Adventistas de Sangalhos e Serpins.

82ª – Porque, prevendo a profetisa a unidade dos cristãos (o Catecismo garante-o mediante a doutrina da Trindade), alertou: «unindo-nos com os que sempre foram opositores da causa da Verdade, deveríamos temê-los e evitá-los tão firme quanto o fez Neemias» (PR, 660.1). E que «todos quantos negligenciem a Palavra de Deus, para estudarem conveniência e política, serão deixados a receber a heresia perniciosa como Verdade religiosa» (4 Sp. of  Prof., 346.8 e razão 103).
83ª – Pela má interpretação que foi feita no livro ‘Testimonies to Ministers and Gospel Workers’, 15 - uma compilação de 1923, para negar o dito da profetiza: «Faz alguns anos que eu considerava a Associação Geral como a voz de Deus…isso, desses homens se encontrarem num lugar sagrado, para serem como a voz de Deus, conforme antes acreditávamosr, é algo que já passou» (17 Manuscript Releases, 45). Então, para darem à frase um outro sentido, passaram a dizer, em voz alta, em resposta a dissidentes: «A Igreja talvez pareça prestes a cair, mas não cairá», pois, «por débil e defeituosa que ela seja, ela é o único objecto sobre a terra, ao qual Ele dedica toda a Sua suprema consideração», quando, na verdade, o que a autora inspirada escreveu foi: «A Igreja permanecerá, ao passo que os pecadores de Sião serão lançados fora do joeiramento (2ME, 380). E diz porquê: «Porque ela se tornou débil e ineficiente, por causa do seu egoísmo» (Ver R. and Herald, 11/12/1888). Ellen White, ao dizer que a Igreja parece como prestes a cair, se referia à questão do Espiritismo, ao qual muitos dos dirigentes, a nível mundial, se entregarão cada vez mais até o fim do tempo da graça. O texto, aqui, é claro, dizendo: «Satanás operará os seus milagres para enganar. Estabelecerá o seu poder como supremo». Parece pois que esses cristãos nominais adventistas lêem o texto fora do seu contexto, só para alcançarem um pretexto! Eles nunca se referem ao Espiritismo como a Ómega, «aquela prova de surpreendente natureza para o povo de Deus», à qual a serva de Deus se refere: «Ele é o meio pelo qual Satanás ‘unirá todas as Igrejas». E a palavra todas engloba com toda a certeza também a nossa!
84ª - Por, em 1925, integrarem, nos princípios Fundamentais, a doutrina que o ‘Espírito Santo é o representante de Deus’ (A. Balbach, Considerações sobre a Divindade, capítulo 2,2c), a mesma heresia que havia sido forjada em 1872 (razões 56 e 90).
85ª – Por, em 1930, pertencendo Wilcox ainda à Comissão que mudara a doutrina da Igreja no Year Book, tirou do livro de registos a frase que diz que o «homem do pecado» é o papado (ver nº 13, do Year Book, 1911, que era diferente).

 86ª – Por, até 1931, Wilcox ter permanecido no cargo da Review and Herald, altura em que, pela 1ª vez, no Year Book, impõe a doutrina da Trindade, sob o pretexto de que isso facilitaria a entrada dos adventistas nos países africanos. 

       87ª – Por os assédios de Le Roy F. Froom ao Presidente Daniels (conforme ele mesmo conta no Movement of Destinity), para publicar as doutrinas da Igreja no Year Book, pelo que lhe respondeu que era preciso que, antes, ‘algumas feridas fossem saradas’. E, em 1929, o Estado do Vaticano sarou a sua ferida. De realçar que foi a partir dele que, durante 50 anos, começa uma luta interna acerca da implantação da Trindade, sendo obrigado, segundo ele, ‘a pesquisar em livros fora da nossa fé’.

88ª – Por, em 1935, William White (filho da profetisa), que pertencia à Comissão do Património E. White, ter escrito uma carta, onde diz que a mãe não aceitava a Trindade, morrendo dois anos depois, o que abriu caminho para a mudança prevista.

‘Limpeza’ das doutrinas nos livros do Espírito de Profecia (1941 - 1980)
89ª – Pela razão de, em 1941, terem feito dizer, no livro: «O Desejado de Todas as Nações» (página 730, parágrafo 2, Edição revisada de 1992, em português, entre outras línguas), frases como esta: «O pecado só pode ser resistido e vencido por meio da poderosa operação da Terceira pessoa da Trindade, a qual viria, não com energia modificada, mas na plenitude do poder divino». Aqui, os autores falam da terceira pessoa da Trindade e, depois, contradizem-se, falando do poder divino. Usam a palavra Trindade, em vez de Divindade, traduzida do inglês GODHEAD. A frase «terceira pessoa» está escrita, no original, com letras minúsculas, o que dá a entender que a autora não cria que o espírito santo fosse uma pessoa – a terceira da Trindade, mas que se referia aos anjos, afirmando: «o espírito santo de Deus e de Cristo, agindo através dos anjos ministradores, representam a plenitude do carácter do Pai e do Filho, após ter Jesus ascendido ao céu» (The Faith I Live», 52, 6; Ad. Review and Sabbath Herald, 5, de 19/11/1908; e Sp. Test. for Ministers and Works, nº 10, 25, parág. 2). Mas, com letras maiúsculas, aparece apenas nas obras revisadas ou compiladas, após a morte do filho da profetisa, em 1937. E mais: «Na execução desta missão de amor, anjos misturam-se com a raça caída, ministrando àqueles que serão herdeiros da salvação. Agentes humanos e divinos são comissionados por Deus a unir-se com os anjos no trabalho de levar adiante o plano da redenção» (Union Conference Record, April 1, 1901, 2 e Letter B12-1901). De frisar que a escritora não está a dizer que o espírito de Deus é os anjos, mas que «Deus e Cristo também comunicam o Seu espírito santo, os seus pensamentos, sentimentos e presença através do ministério dos anjos» - a terceira personalidade da Divindade (razão 66).Entretanto, preocupava-me como poderia eu ter a certeza, sem ver o original do livro, em inglês. Não me era suficiente ler, na Internet, que isto era assim e, então, como os bereanos, tento ir mais longe, pondo-me a ler os livros mais antigos, com o intuito de descobrir algo mais. E leio o livro «Adventistas na Rússia», de Alf Lohne, onde, na página 154, o autor diz não existirem naquele país, na década de 80, edições modernas, em Russo, dos livros de Ellen White, mas que tinha visto, algures, exemplares com 50 anos, de livros como «O Desejado de Todas as Nações». E, então, pensei que, eu mesmo, tinha uma pessoa amiga romena, que poderia ter esse «desejado» livro, pelo que fui até sua casa! Acontece que ela o tinha mesmo, onde vi que estava claro, para mim, ser já diferente das novas versões, saídas desde 1940. De salientar aqui que, há séculos, na Roménia, graças à herança de muitos guardadores do Sábado que não criam na Trindade, facilitou a entrada dos adventistas na Igreja (razão 94).       
90ª – Por, no livro ‘O Desejado de Todas as Nações’, da nova versão, em inglês, a de 1941, não trazer já o verdadeiro texto que E. White escrevera, antes de 1898, o que influencia a versão, em português, na pág. 727. Aqui, em vez de dizer que «o Espírito Santo é Ele mesmo (Jesus, conforme o contexto), despido da personalidade da humanidade e independente dela» (como está escrito no: ‘Manuscrips Releases’, página 23, parágrafo 3), dizer agora que «o Espírito Santo é o representante de Cristo, mas despojado da personalidade humana e independente dela», o que é realmente um texto contraditório e fora do contexto, para servir de pretexto de que Ellen White era trinitarista. Quem é que foi despojado da personalidade humana, ao subir ao céu? Só Jesus! Esta expressão «representante de Deus e de Jesus» como já vimos na razões 56 e 84, pertencia a um grupo que, em 1873 (25 anos antes de 1898), se apresentou como tendo ‘nova luz’. Tiram da frase a palavra ‘espírito de Deus e espírito de Cristo’ para colocarem ‘representante’, dum e doutro, o que lhe dá o significado que eles queriam que fosse. E mais! O texto de Ellen White, nas páginas seguintes, fala de Jesus como sendo o ‘Espírito de Verdade’, conforme a Bíblia diz: ‘Eu sou o caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai senão por Mim’. Na página 729, a escritora conclui que: «é pelo espírito de verdade, agindo através da palavra de Deus, que Jesus submete a Si o Seu povo escolhido» e que «O espírito santo é o mais alto dom (não um deus) que Jesus poderia pedir ao Pai, para elevar o Seu povo» (730). Aliás, a profetisa diz que ‘Jesus deu o Seu espírito como um poder divino’. Que mais querem os trinitaristas? Na terra, dependia do poder do Pai, porque, segundo Ele, «não poder fazer, por si mesmo, coisa alguma» (733). Sem medo de errar, e com a convicção de que o Pai e o Filho compartilham do mesmo espírito, digo que: Espírito de Deus é igual a espírito de Cristo (1Cor. 2:11; Rom. 8:9). E o erro é que os hereges não distinguem entre ‘espírito’ de Deus e espírito de Cristo, trocando-os por ‘representante de Deus’, heresia começada em 1872, e ‘representante de Cristo’, desenvolvida em 1941. Não foi Cristo o espírito que inspirou os profetas (I Ped. 1:10-11), «o anjo de Jeová, o capitão das hostes do Senhor, o arcanjo Miguel» (Gén. 22:11; Juízes 6:11 a 24; Dan. 12:1 e Actos 7:30 a 40)? Deus é o Rei e Jesus o Príncipe. Já Lucas escreve, em Actos 5:30 e 31, que Jesus foi elevado, não a Deus mas a Príncipe.

91ª – Porque, para implantarem na Igreja, durante esses anos, a doutrina da Trindade, os falsificadores terem de alterar o Manual (quanto ao voto baptismal) e o Hinário. Um novo voto baptismal foi introduzido. Vejamos a evolução: 

Em 1941 – Exigia já uma declaração afirmativa dos candidatos sobre a convicção da Trindade, pondo as três palavras.
Em 1967 – «Crê em Deus Pai, em Seu Filho Jesus e no Seu Espírito Santo?» Aqui, não fala ainda  no Espírito 

Santo como Trindade, mas como sendo o espírito do próprio Cristo. E até 1980 não sofre alteração.

Em 1992 – «Crê em Deus, o Pai, em Seu Filho, Jesus Cristo e no Espírito Santo?» (agora, oficialmente, como uma    

terceira pessoa, distinta do Pai e do Filho)

Em 2000 – «Crê que existe um só Deus: o Pai, o Filho e o Espírito Santo, uma unidade de três pessoas co-eternas?»
Em 2002 – «Crê, como ensinam as Escrituras, que o Pai, o Filho e o Espírito Santo se constituem em um só Deus, 
   

denominado a Trindade? E surgem os hinos trinitários, dirigidos ao divino Espírito Santo.
92ª – Por o professor de História da Universidade de Andrews da Igreja Adventista, George Night, afirmar que foi feita uma «limpeza» nos livros, para tirar tudo o que contrariava a doutrina da Trindade. E cita os livros de Daniel e Apocalipse, de Uriah Smith, nas novas edições, de 1944, em todas as línguas, donde foram omitidas verdades acerca da divindade de Cristo e da Trindade, o que é ilegal, por ninguém poder alterar o que quer que seja, a não ser o seu próprio autor.

93ª – Por, no livro de Evangelismo – uma compilação feita de textos de Ellen White, em 1946, e que os responsáveis pelo seu manopólio fizeram publicar, já depois da morte de William White, em 1937, terem usado nele um texto que não era da autora, mas uma cópia sua, de alguma revista ou jornal da época, onde ela mesmo cortara a palavra «pessoas» e acrescentara «personalidades». Isto, para fazerem crer que a profetisa acreditava na Trindade.
94ª – Por, também, no livro de Evangelismo, com o título: o poder de Deus na terceira pessoa, página 617, acerca da Trindade, terem posto: «O príncipe da potestade do mal (o diabo) só pode ser mantido em sujeição pelo poder de Deus na Terceira Pessoa da Trindade – o espírito santo» (tirado de Special Testimonies, Série A, nº 10, 37). Aqui, ou é blasfémia contra o supremo Senhor do Universo (como se Deus Pai, sozinho, não tivesse poder contra o diabo), plágio ou uma enorme ‘gafe’. E foi assim que a 3ª personalidade da hierarquia de Deus, que a profetisa considera ser os anjos (Verdade sobre os anjos, 19-21 e razão 89), passou a significar igual a Deus. Aí, aliás, é-nos dito que «Cristo deu o seu espírito como um poder divino». E voltam a contradizer-se, confundindo ‘pneuma’ (poder, dom, força, vida, etc.) com uma pessoa divina. 

95ª – Por, em 1949, a Review and Herald solicitar ao pastor Rebok uma revisão ao livro «Leituras Bíblicas para o Ambiente Familiar», quanto à Natureza de Cristo, para se ajustar à Nova Era dos ‘pantéons’. Antes, dizia: «Deus, em Cristo, condenou o pecado, não por Se pronunciar contra ele, meramente como um juiz que se assenta em Seu trono da Corte de justiça, mas por vir e viver na carne, em carne pecaminosa e, contudo, sem pecado. Em Cristo, Ele demonstrou que é possível, por Sua graça e poder, resistir à tentação, vencer o pecado e viver uma vida sem pecado, em carne pecaminosa». Depois… já corrigido, o texto passou a dizer: «Deus, em Cristo, condenou o pecado, não por pronunciar-Se contra ele meramente como um juiz que se assenta em seu trono da Corte de justiça, mas por vir e viver na carne (omissão) e, contudo, sem o pecado. Em Cristo, Ele demonstrou que é possível, por Sua graça e poder, resistir à tentação, vencer o pecado e viver uma vida sem pecado na carne» (omissão de ‘em carne pecaminosa’). Aqui, os nossos líderes tentaram mudar a posição, ‘em carne pecaminosa’ para uma de que Ele não poderia ter tido essa natureza, com todas as suas paixões, e ainda permanecer sem pecado. Diz a senhora White que «Deus permitiu que o Seu Filho viesse como um indefeso ‘bebé, sujeito às fraquezas da Humanidade. Ele permitiu que Cristo defrontasse os perigos da vida em comunhão com toda a alma humana, para combater a batalha como todo o filho da Humanidade deve combatê-la, ao risco de fracasso e perda eterna» (O D. de T. as Nações, 49.4). Ora, se Ele não tivesse a natureza do homem, Ele não poderia ser o nosso exemplo, nem ter sido tentado como foi (Ver I Mensagens Escolhidas, 408.5).
96ª – Por, à volta de 1950, o pastor Robert Piersen nos ter apresentado, antecipadamente, como seria a apostasia ‘ómega’. Baseado nas páginas de Ellen White, diz-nos que, a troco de bebermos a taça do vinho da mulher de Babel, renunciaríamos a doutrinas que se erguem como pilares da nossa fé, como a Mensagem dos Três Anjos, em que a primeira mensagem apela à adoração de um só Deus, e não um pantéon de deuses. Que debilitaríamos a pregação do Segundo Advento. Pudera! Não é dito: «rico sou e de nada tenho falta»? E escreveríamos livros de ordem diferente. E isso é notório! Aqui cito o livro da ‘Trindade’ e o ‘Nisto Cremos’, entre outros – o espelho da apostasia! E que a esta nova ordem coisa alguma permitiria opor-se.

97ª – Por, em 1957, para reforçarmos a entrega ao deus deste mundo, um outro livro, ‘Questions on Doctrines’, publicado pela Review and Herald Publishing Association, nos dar já a nova posição oficial sobre a doutrina da nossa fé. Na página 381.6, ele diz: «Jesus apareceu na presença de Deus por nós… Mas não foi com a esperança de obter algo para nós, nessa ocasião, ou em algum tempo futuro. Não! Ele já o havia obtido, por nós, na cruz». Sem dúvida que os nossos líderes, agora, aceitam que Jesus havia obtido para o homem redenção completa. Assim, para eles, a Sua obra de expiação foi completada na cruz – uma heresia mais. Mas Ellen White diz que «antes que a obra de Cristo, pela redenção dos homens, seja completa, há uma obra de expiação para a remoção do pecado no Santuário. Este é o serviço que começou quando os 2300 dias proféticos terminaram. Então, Cristo entrou no Lugar Santíssimo para realizar a obra de conclusão da expiação preparatória para a Sua vinda… Cristo tinha somente completado uma parte de Sua obra, como nosso intercessor, para entrar para outra porção de Sua obra, e Ele ainda pleiteia o Seu sangue, perante o Pai, em benefício dos pecadores» (O Conflito dos Séculos, 421-422, 429).
98ª – Por a Review and Herald, de 19/5/1966, continuando a enganar, dizer: «Jamais atingiremos a perfeição sem pecado nesta vida». E a Ministry Magazine, de 12/1965, ensina: «Só quando Jesus vier, poderemos ser perfeitos» (Ver Sp. Of Profecy, vol. 4, 156). Daí, os nossos líderes garantirem que os 144 000 são um número simbólico, o que, assim, haveá lugar para todos sermos salvos, não tendo que nos preocupar e preparar, pondo de parte os nossos pecados, para sermos perfeitos, tendo apenas que aceitar Jesus, ter fé e receber o selo do Deus vivo. Este engano soa agradavelmente, mas não concorda com o Espírito de Profecia, que diz que «o selo de Deus não será posto sobre nós, enquanto tivermos uma mancha ou nódoa. Só será colocado naqueles que suspiram e gemem por causa das abominações cometidas na terra» (5 Test., 212.6).
 99ª – Por, em 1970, os hereges, que lutavam pela Trindade, apegarem-se à Nova Teologia, de origem calvinista, defendida por Desmond Ford, para a qual bastaria crer para ser salvo, o que contraria a Bíblia que diz: «a alma que pecar, morrerá» (Ezequiel 18:20). Hoje, quantas vezes, ouço dizer na Igreja que «estamos salvos»? Daí, haver paz e segurança nos seus corações, mas ignorando que isto é um ‘isco’ satânico para a sua repentina perdição. Não há já quem diga que Cristo tomou a forma humana antes do pecado de Adão, no Éden, o que tornou mais fácil, para Ele, resistir ao pecado e que, de outra forma, ‘não podemos guardar a Lei de Deus perfeitamente sem pecar, levando-nos Deus para o céu do mesmo modo’? Assim, a Igreja se encontra numa situação bem pior do que no tempo de Cristo.
100ª – Por, em 1971,Le Roy F. Froom, ter escrito no seu livro «Movimento Predestinado» (mais um para a Nova Ordem Mundial), publicado pela Review and Herald Publishing Association e, aí, citar Schuyler English, que fala acerca da Natureza de Cristo, assim: «Ele (Cristo) era perfeito na Sua humanidade. Contudo, era Deus. A Sua encarnação foi coberta pelo Espírito Santo, a fim de que não partilhasse da natureza caída, pecaminosa dos outros homens» (página 468-469). Mas o que está escrito é que «Ele assumiu a natureza do homem, com a possibilidade de sucumbir à tentação» (D. T. N., 117.2).
101ª – Por o director da White State, C. Vieira, revelar inadvertidamente modificações no «O Grande Conflito», em declarações concludentes contra a Igreja Católica, onde tudo foi mudado para «Romanismo», afim de mudar a doutrina.
Adoração a um outro deus (a partir de 1980)

102ª – Pela razão de, antevendo a «apostasia Ómega» para o nosso tempo, Ellen White ter escrito: «O sinal da besta é tal e qual aquilo que foi proclamado (o domingo). Até agora, ainda não foi tudo percebido no que respeita a este assunto. E continuará a não ser até que toda a profecia se desenrole. Um festivo e importante trabalho terá ainda de ser feito neste mundo» (6 Testimonies, 17-20). Sendo assim, o sinal da besta não é apenas o domingo, mas toda a falsa adoração.
       103ª – Por, em 1980 (aprovação definitiva da doutrina da Trindade pela Igreja, para o qual se pediu o voto, com o braço no ar, aos fiéis), se ter lançado, para 1983, uma campanha para a angariação de um milhão de membros e que terminaria em 1985. Para isso, seria necessário a chuva serôdia. Só que ela não veio, por ter sido já rejeitada por várias vezes, no passado. A serva de Deus, quase um século antes, quando se encontrava na Austrália, profetizou o acontecimento de 1985, já com a tríplice adoração no seio da Igreja, assim: «Rebaixar os padrões, a fim de assegurar popularidade e aumentar em número, e depois fazer desse aumento uma causa de regozijo, mostra grande cegueira (6 T, 143-4.7). 
       104ª – Porque, tendo connosco, definitivamente, a doutrina da Trindade, mais para agradar aos homens do que a Deus, não damos seguimento à Mensagem do Terceiro Anjo - «uma âncora que nos preserva de sermos varridos pelos muitos enganos de Satanás». E as três juntas foram-nos dadas «para separar a Igreja da influência corruptora do mundo» (4 SP, 231-232), «e devem ser apresentadas como a única esperança de salvação de um mundo que perece» (E, 196). E retê-las, o mais certo é «Deus enviar-lhes a operação do erro para que creiam a mentira» (2 Tes. 2:11). A 1ª Mensagem, por exemplo, não diz para adorarmos três deuses, mas aquele que fez o céu, a terra, o mar e a fonte das águas (Ap.14:6. Não fazendo isto, «Deus porá em seus corações que cumpram o seu intento e tenham a mesma ideia, e dêem à besta o seu reino» (Apocalipse 17:17).  

105ª – Porque, quem crê na Trindade, o mais provável é manifestar-se nele o chamado «deus trino», pensando ser o Espírito Santo (PE, 144). Só que, em lugar dele, será Satanás a fazê-lo, transformando-se no próprio Filho de Deus, para ludibriar os escolhidos. E o mesmo poderá acontecer com o 8º rei, de Apocalipse 17. João Paulo II, tão querido em todo o mundo, e «reencarnado» pelo diabo - aquele rei que foi, que já não é e que virá do abismo para a perdição. E tal como os católicos invocam os espíritos dos mortos, com velas acesas, junto a ídolos (o que só estão a prestar culto a Satanás), existe já, entre nós, quem as tenha, em casa, em nome do divino Espírito Santo, o que estão a invocar também a presença dum falso deus e, portanto, a falsa chuva serôdia, que precederá a verdadeira (Grande Conflito, 464, 2ME, 53-55).

106ª – Porque, aceitando a doutrina católica da Trindade, entre outras, tornamo-nos cada vez mais semelhanças com Roma. Há já quem pregue, em certos países, com opas cheias de cruzes, e quem visse lojas adventistas com crucifixos e imagens de escultura à entrada da nossa sede. Mas, quanto à cruz, tê-la como emblema, não será isso o mesmo que um povo ter uma pistola na bandeira, com a qual foi morto um seu herói? Ao falar da cruz, Ellen White não dá relevo ao instrumento de morte, mas ao que está inserido nele, naquela morte de cruz, que poderia ser até de ‘forca’, se os judeus e os romanos o entendessem. Era a morte de Cristo que estava em foco e não o instrumento com que Jesus foi morto. Ela diz que: «O poderoso argumento da cruz convencerá do pecado». Trata-se, aqui, de argumento e não de utensílio de suplício dos romanos. Não foi Deus quem escolheu a morte de cruz para o Seu Filho, mas os inimigos. A doutrina da Trindade está relacionada com o sinal da cruz que, por sua vez, se conota com a idolatria. A cruz é um sinal místico dos caldeus e egípcios e que, mais tarde, passou aos romanos. Ela era colocada dentro de um círculo, uma representação do sol, rodeada de uma auréola de luz e que, servindo de sinal – a grande maioria da Cristandade, na mesma proporção que aceita a Trindade, também hoje a traz ao peito. 

107ª – Por, em 1982, haver uma acção especial dos nossos dirigentes para a introdução doutras doutrinas, além da Trindade. Assim: «Homens, em posições de responsabilidade, não só desentenderão e desprezarão o Sábado como, da tribuna, instarão com o povo, para que guardem o primeiro dia da semana» (SC, 155). O livro: O Sábado na Escritura e na História, na página 127, da Review and Herald Publishing Association, diz: «A frase ‘o dia do Senhor’ mais atenção deveria ser dada à possibilidade de que ela se refere a uma celebração anual da ressurreição». Eu já ouvi algo idêntico duma tribuna. E o livro «do Sábado para o domingo», de Bacchiocchi, aprovado até pelo papa, em 1977, deixa dúvidas quanto ao ‘dia do Senhor’, de Apoc. 1:10, se é um dia de Páscoa, se o dia da 1ª Vinda de Cristo, se até um dia festivo semanal. Demais, sabendo ele que Ellen White se refere ao ‘dia do Senhor’ como sendo o 7º dia da semana (Santificação, 74.4). E hoje, para os trinitaristas mais convictos da Teologia da Nova Era, e que vai florescendo na nossa Igreja, o Evangelho não engloba os velhos Marcos, como o Sábado, a imortalidade da alma e a doutrina do Santuário. Para eles, o Evangelho é a fé em Jesus e não a fé de Jesus, o que é tendencioso, remetendo as doutrinas do Antigo Testamento para lugar secundário, mas pondo cada vez mais ênfase no ‘divino espírito santo’.
108ª– Por o Manual Católico dizer: «O mistério da Trindade é a doutrina central da fé católica. Nela estão baseados todos os ensinos da Igreja» (Manual católico, 11). A Trindade é pois a doutrina que unirá toda a Cristandade, o que, de certo modo, a liga ao Espiritismo. A propósito, Ellen White diz que «o Espiritismo é a Ómega… a prova de surpreendente natureza para o povo de Deus, o meio pelo qual Satanás unirá todas as Igrejas…»
109– Por ela advertir que «um mal terrível cairá sobre eles, se aceitarem qualquer forma de espiritismo e, como no caso do panteísmo, o resultado será a destruição da estrutura» (Sp. Test. Série B, nº 2, 54-55), aquela que não foi construída sobre a Rocha e teve o apoio do mundo. O resultado foi que, ao termos encontros ecuménicos, onde se canta e reza ao divino espírito santo, e onde nem sequer a Bíblia se abre, o resultado só pode ser a apostasia, como Salomão fez, que acabou por adorar a tríade dos ídolos egípcios. E quando a bandeira de Roma for implantada no lugar santo, a abominação desoladora ocorreu e o falso culto a Deus começou. O verdadeiro povo de Deus só tem que fugir, como aconteceu com os cristãos no tempo da destruição da cidade de Jerusalém e do Templo, no ano 70, por então passar a ser a sinagoga de Satanás. A imagem da besta se vai assim formando. Ao aliarmo-nos, estamos a consentir a falsa adoração. Vejamos o andamento: retiraram primeiro do LOGOTIPO, a figura dos três anjos, substituindo-a por uma Bíblia aberta, com uma cruz ao centro, e três chamas, tipo pentecostal. Segundo a Rev. Adventista (11/2001), «esse logótipo simboliza a IASD, chama a atenção para os três anjos, para a missão, o ‘Espírito Santo’, a ressurreição, a ascensão e a breve vinda de Cristo». Mas o facto é que tal mudança foi para dar ênfase à Trindade e à acção do Espírito Santo, como pessoa divina, e não à mensagem dos Três Anjos, como se vê. 

110ª – Por, na década de 90, o C.M.I. ter levado a cabo a sua Convenção, em Camberra. E, aí, os representantes da IASD estiveram presentes. A sua mensagem foi: «E poderíamos, se o espaço permitisse mencionar a ênfase…do CMI sobre o ‘Espírito Santo’ e a Eucaristia, todos estes tópicos se ajustam ao âmbito das Mensagens dos Três Anjos» (Adv. Review, 2/5/1991, 10). Desde quando estas heresias, que levaram à morte milhões, durante a era das trevas, encontram lugar na Mensagem dos Três Anjos? Boa razão tinha a profetisa em dizer, já então, que «o principal centro de Satanás estava na nossa sede» (3T,254-60). Lembro-me de, há anos, o trabalho missionário, na rua, ser sobre a doutrina, ao contrário do que é agora feito, com folhetos, a anunciarem reuniões na Igreja, acerca de questões que não são Verdade Presente.

111ª – Por, nesses anos, aparecer, nas nossas casas, um panfleto a dizer que Maria «profetizou» a chegada duma Nova Era, Era essa que, segundo o Catecismo, requer a aceitação da doutrina católica da Trindade. Daí, por todo o país, haver cada vez mais festas em honra do ‘divino espírito santo’.

112ª - Por até os muçulmanos, que são monoteístas (não comem carne de porco, nem tomam bebidas alcoólicas), estranharem em nós essa crença «politeísta», o que faz com que tão pequeno número de árabes aceite o adventismo. 
113ª – Por um influente pastor adventista, Alejandro Bullón, ter escrito no seu livro «O Terceiro Milénio» que, «entre as doutrinas, em conflito, podermos mencionar: a Trindade e a natureza de Cristo». Seria ele, então, unitarista? 

114ª – Pela ousada ‘limpeza’ dos textos que mais caracterizam o ‘resto’ do povo de Deus, na Bíblia, resultando daí duas novas versões bíblicas, em português, uma delas com a nossa anuência, e uma das mais referenciadas na Escola Sabatina.

Consumada a operação do erro, crê-se na mentira (Século XXI)
115ª– Pela razão dos trinitarianos afirmarem que, por serem atribuídos ao espírito santo atributos próprios de pessoas, passa a ser uma pessoa. Quando Paulo disse: «Não entristecei o espírito de Deus» (Efes. 4:30), ou «o espírito intercede com gemidos inexprimíveis» (Rom. 8:26), ou ainda a expressão: «o espírito santo fala», entre outras, só pode ser, segundo eles, uma pessoa divina. Mas também os anjos intercedem, falam e entristecem-se, assim como o espírito dos seres humanos. Maria, mãe de Jesus, na sua oração, dizia: «O meu espírito se alegra em Deus» (Luc. 1:47). Ora, quem se alegra ou entristesse é a pessoa e não o seu espírito. Será o espírito de Maria uma pessoa? Em certo sentido, sim, pois que é a própria Maria que se alegrava. Em I Coríntios, Paulo diz que o «seu espírito ora, de facto». Neste caso, o espírito de Paulo, ou o seu pneuma fala, porque ora. Sabem os trinitaristas o que é uma figura de linguagem? O rei David disse que o seu espírito estava amargurado. Não clamam também os mortos e as pedras, inexprimivelmente? Assim, quando o ‘espírito santo’ intercede, quem intercede é o próprio Cristo, por Ele-próprio, através do poder que o Pai Lhe deu, pois que só Ele é intercessor. Não há outro! Daí, a Bíblia aplicar ao espírito santo expressões como o ‘espírito de Deus’ e o ‘espírito de Cristo’.
116ª– Por o livro «A Trindade», feito por 3 teólogos adventistas, defenderem que 1+1+1=3. Com certeza! Mas não será esta a operação do erro (a de 2 Tessalonicenses 2:9-11) usada para definir Deus? Ora, se há um só Deus, não podem ser três, e se são três, não há um só. Mas eles apaziguam a questão, dizendo: «Não são 3 deuses, mas sim 3 pessoas divinas» (Pág. 273). Saberão eles que a pirâmide tem relação com o culto aos mortos e à tríade pagã egípcia? A doutrina da Trindade está aí baseada. De realçar aqui que Algore, trinitarista convicto e líder do Iluminismo e do Comércio Mundial, para não fugir à regra, foi ao Egipto completar o cume da pirâmide destruído, colocando aí uma outra, em metal dourado, para completar o que faltava. Não seria o que faltava a Igreja Adventista aceitar a doutrina da Trindade? Mas a insistirem assim, que próvem, para que a sua doutrina seja aceite, e que é lógica, pois que, se Deus criou o Universo, com leis inteligentes e lógicas, tudo é lógico! Contudo, quando não conseguem demonstrar que 1+1+1=1 vira mistério, o que faz com que, na realidade, essa doutrina crie uma fantasia cósmica em cima de meia dúzia de versos da Bíblia. E poderíamos perguntar: É Deus omnipotente, se um deus manda no outro? Aqui, eles não devem andar a falar a sério! Terão colocado, nos livros, esta brincadeira dos 3=1, para alguém notar que não estão assim tão convencidos daquilo que defendem! E há até quem apresente a operação da multiplicação de 1x1x1=1. O problema é a sua tentativa de exprimir Deus através de operações! É mentira ao dizerem que E. White, já na última parte de sua vida, era trinitarista, e que foi ela quem conduziu a denominação à aceitação desse dogma!
117ª – Por A Balbach, que escreveu o folheto ‘Considerações sobre a Divindade», encomendado pela Northwest Publishing Association, da IASD, dizer que «os pioneiros não tinham toda a verdade». Isto, para defender a Trindade. E usando o sofisma, faz da verdade uma mentira, assim: ‘Desde os primeiros anos da História Adventista até 1890, uma inteira corrente de escritores tomaram uma posição ariana ou semi-ariana. O entendimento sobre Cristo apresentado, então, pelos autores adventistas, é de que Ele é inferior ao Pai’, e que, com respeito ao Espírito Santo, ‘não seria o 3º membro da Divindade, mas apenas o poder de Deus’. Até aqui, muito bem! E, logo, diz: «Mas nem tudo o que os pioneiros criam era correcto!», explicando o porquê: «Por algum tempo, desde a decepção de 1844, os pioneiros criam que a porta da graça estava para sempre fechada para o mundo» (1ME, 63), não negando que, se estavam errados, foram corrigidos por Deus, através da profetisa. Era para isso que ela existia, o que, se não fosse assim, o povo se corromperia. Mas que tivesse havido reprovação aos pioneiros, da parte de Deus, por não crerem na Trindade, não há nada que diga isso. E mais! Ellen White nunca contestou o seu marido e os pioneiros, mas antes previu ‘reformas que não eram reformas do erro para a verdade’, mas da verdade para o erro (P.E. 44-45). Aqui, o que Balbach queria era ver Ellen White tornar-se trinitarista! Que trapalhada!
118 – Por ele dizer também, citando Special Testimonies, Série B, nº 7, 62-63, que «Ellen White não endossava as ideias arianas mantidas por alguns dos pioneiros, nem acolhia as representações espiritualistas, contidos nos pontos de vista trinitarianos, que alguns estavam inclinados a aceitar, no virar do século». Aqui, para ele, Ellen White nem era uma coisa nem outra. Seria neutra! E continua: «A ideia de que toda a luz havia já sido dada aos pioneiros, antes de 1888, em que estavam unidos em todos os pontos, é completamente infundada». Pois claro, já havia alguns traidores em cena! E cita a R. Herald, de 20/12/1892, que diz que «não há desculpas para ninguém assumir a posição de que não há mais verdades a serem reveladas e que todas as nossas exposições das Escrituras não estejam isentas de erro», o que seria uma contradição da profetisa. Há verdades, sim, acerca do que não está ainda revelado, mas aqui não é isso! E termina: «O facto de que certas doutrinas foram mantidas como verdade por muitos anos, por nosso povo, não é prova de que as nossas ideias sejam infalíveis». Fundamenta com isto que, «certas doutrinas que temos mantido como verdade por muitos anos (ele, aqui, pensava já no arianismo), podem ter que ser descartadas», isto é, estava aberta a porta para a entrada duma heresia que, apenas alguns acreditavam (provavelmente jesuítas infiltrados, entre os pioneiros). Que doutrinas seriam então aquelas que Ellen White dizia que, «por muitos anos, foram mantidas como verdade, mas que podem ser descartadas»? Seriam as doutrinas, ditas arianas, pelas quais os pioneiros tanto escreveram como sendo a verdade, no contexto da heresia trinitariana? Como é que Balbach sabe que foi este tipo de doutrina ao qual Ellen White, então, se referia? Quando ela escreve isto, foi entre 1888 e 1892, e tratava-se de algo acerca da doutrina de Justificação pela Fé, de Jones e Waggonner que, para ela, era realmente uma ‘nova luz´, e que a maioria dos líderes desperdiçaram. Nunca a profetisa contrariou os pioneiros a respeito da natureza de Deus! Era algo que, para ela, não havia discussão, nunca posto em causa, como podemos ver, mais tarde, em 1912, quando vivia ainda, ao publicar o livro de ‘Actos dos Apóstolos’ onde, nas pág. 51-52, ela se refere ao espírito santo como um dom, um poder, uma força, uma influência divina, ou melhor, um mistério. Assim, a velha doutrina de Justificação pela Fé, que os nossos líderes (mas já não pioneiros), ainda professavam, era a mesma dos evangélicos e que durava desde os tempos da Reforma. E Balbach, aqui, continua a sonhar com os seus sofismas, para aprovar a doutrina da Trindade, dizendo, como ponto 1, que ‘Cristo é Deus e com pré-existência eterna’, e como ponto 2, que ‘o Espírito Santo é uma pessoa’. E cita vários versículos bíblicos, que nada dizem sobre o espírito santo ser uma pessoa, como o Salmo 139:7, que diz: «Para onde me irei do teu espírito ou para onde fugirei da tua face?» E, aqui, com toda a certeza que, se o espírito é de Deus, não será um deus mais (ver razão 56).
119ª – Por, para fazermos parte do C.M.I., ser obrigatório termos, como doutrina, a Trindade, o que, assim, nos faz ser um dos seus membros. A Igreja nega. Mas não pode negar a Adventist Review, de 10/07/1990: «Portanto, como irmãos cristãos, tal como os pentecostais, nestes últimos dias, olhamos uns para os outros e dizemos que temos todas as coisas em comum».
120ª – Por, o livro «Círculo do Poder Trinitário», escrito na década 90, pelo movimento de Crescimento da Igreja, dirigido por Lyle Schaler, advogar uma mega Igreja, onde o cliente seja rei, e satisfizesse todas as necessidades sociais, mentais, físicas e espirituais. Esse movimento penetra fortemente na Igreja Adventista da Celebração. A propósito, a Revista NewsWeek, de 17/12/1990, página 56, dizia: «Diferentemente dos movimentos religiosos do passado, a meta é oferecer apoio e não salvação, e ajuda, em lugar de santidade, num círculo de indivíduos do mesmo nível espiritual», nada diferente do que Isaías 22 avisa, que a nossa condição é a de «cidade alegre e turbulenta». E tal já se vê, hoje, nos USA. No entanto, os seus membros são mornos. O programa que temos adaptado das filhas de Babilónia, para o crescimento da Igreja, é uma abominação. Por essa razão, o poder divino (o espírito santo) ter sido retirado e, em sua substituição, existirem relações públicas, com música, ministério do palhaço, teatro, adoração estilo celebração (2 ME, 36), comemorações a dias mundiais, aniversários e o culto da personalidade, em vez de ensinar a Verdade, que é premente. E irão mais longe, pois está escrito: «antes de acabar o tempo da graça, há gritos com tambores, música e dança. E a isto será chamado a operação do Espírito Santo». Mas também «seriam escritos livros de uma nova ordem. E um sistema de filosofia intelectual seria introduzido» (Série B, nº 2, 55). Hoje, as pessoas vão às Igrejas da Celebração porque satisfazem a sua necessidade de aceitação e amor. E a pregação acerca do amor de Deus tende a diminuir. Aí, aceitam todas as pessoas tal como são, sem regras nem restrições. A este respeito, o Espírito de Profecia diz: «A grande maioria dos homens e mulheres, que professam conhecer a Verdade, preferem receber mensagens delicadas. Não querem que ponham diante deles seus pecados e defeitos. Preferem pastores acomodados, os que adulam e, por sua vez, louvando o pastor pelo seu bom espírito, enquanto atacam o fiel servo de Deus… Muitos exaltam o ministro que fala da graça, do amor e da misericórdia de Jesus, que não põe ênfase nos deveres e nas obrigações» (Cada Dia Con Dios, 55).  
121ª – Pelo empenho que, inspirados por Satanás, muitos têm em destruir os Testemunhos de Ellen White, colocando-os como uma luz menor em relação à Bíblia, baseados numa má interpretação na Review Advent and Sabbath School, de 20/01/1903, que diz: «Pouca atenção é prestada à Bíblia! O Senhor deu-nos uma luz menor para conduzir à Maior», o que, na realidade, a Luz Maior era Cristo – a luz da Justiça, como João Baptista era a luz menor, que conduzia ao Salvador. Não será o espírito que inspirou os profetas da Bíblia, o mesmo que inspirou Ellen White nos nossos dias? O problema, aqui, não é a Bíblia ou os Testemunhos de Ellen White, pois que ambos são «Palavra de Deus». O que está aqui, em causa, é a pressa de muitos dos nossos jesuítas, infiltrados no nosso movimento, quererem a unidade, para a implantação na nossa Igreja da Nova Era, e que os líderes mundiais anseiam, algo que o Catecismo Católico, na sua página 11, preconiza para a unificação de toda a Cristandade. E das duas, uma: ou os nossos representantes são mesmo ignorantes ou não têm em conta as consequências divinas! Infelizmente, não têm já amor à Verdade! Daí, Deus lhes enviar a operação do erro para que creiam a mentira!
122ª – Por ser estranho, hoje, o chamado «mundo cristão», que é trinitarista, e com forte simpatia política pela ‘besta que subiu da terra’, se tornar anti-unitarista. Isto é visível, sobretudo depois do 11 de Setembro de 2001, quando os americanos culparam os muçulmanos, que acreditam num só Deus, não comem carne de porco, nem tomam bebidas alcoólicas, do atentado às torres gémeas. Não será isto um ‘cavalo de batalha’ do diabo contra o «resto» de Apocalipse 12:17, que guarda os mandamentos de Deus (e que, por isso, adora um só Deus) e tem o Testemunho de Jesus Cristo e que, segundo Apocalipse 19:10, é o Espírito de Profecia? Isto incomoda os apóstatas da Verdade que até já têm Bíblias modernas com estes versículos modificados. Se não é assim, por que razão a perseguição está, em grande parte, contra os países muçulmanos, mas ainda dormente contra os adventistas! É que, com esta e outras doutrinas, «a Igreja se conformou com a norma do mundo e, portanto, não suscita oposição», diz a profetisa. E que «temos mais a temer de dentro do que de fora» (1ME, 122), isto, «porque o ódio que motivou o clamor: Crucifica-O, crucifica-O, crucifica-O, que levou perseguição aos discípulos, ainda opera nos filhos da obediência» (SC, 159). Mas atenção! A escritora sagrada dá a entender que, na perseguição do fiel povo de Deus (os que guardam os Seus Mandamentos e têm o Testemunho de Jesus), por seus antigos irmãos, se juntar tanto católicos como protestantes (C. Séculos, 447). Hoje, como já disse, para fazer parte do Conselho Mundial das Igrejas, é obrigatório ter, como doutrina, a Trindade. Assim, por algum tempo, a Igreja ASD não corre o ‘risco, aproveitando entretanto para expulsar os anti-trinitaristas das Igrejas, com as piores consequências. 

123ª – Por dezenas de Igrejas Adventistas, nos Estados Unidos, já incluírem a palavra ‘Trindade’ no nome, à entradas dos templos, como ‘Trinity Seven Day Adventist Church, tornando-se assim numa outra Igreja, como a profetiza previu.  

124ª - Por a Advent Review, de 6/1/94, dizer: «Igualmente, a compreensão trinitariana de Deus, agora parte das nossas convicções fundamentais, não foi aceite pelos pioneiros adventistas. Hoje mesmo, muitos não crêem desta maneira». Pudera! Não engana Satanás até os escolhidos?
125ª – Porque, hoje, a aceitação das 27 crenças fundamentais, que inclui a doutrina da Trindade, é necessária para fazer parte do livro de membros da IASD. Acerca disto, Ellen White avisa que «nada seria permitido levantar-se contra este novo movimento» (Serie B, nº 2, 55). Sim, hoje, somos uma nova Igreja! E a verdade é que ele vai de vento em popa!

126ª – Pela insistência da IASD em dizer, no trimensário de Dezembro/04, que Daniel 12 se cumpriu antes de 1844, ao contrário do que a profetisa diz, que «é uma advertência que precisamos compreender antes do tempo de angústia» (E. Finais, 14 e15). Quando a profetisa escreveu isto, em 1903, referia-se ao futuro e não ao passado antes de 1844. E o tempo de angústia ainda não veio! Há profecias que ainda não se cumpriram! E literais são agora os 1260, os 1290 e os 1335 dias, como foram os 7 anos de castigo a Nabucodonosor. Vejamos: o anjo pergunta ao ‘Homem vestido de linho’: «Quando se cumprirão estas maravilhas?» (as de Miguel se levantar, as do Livramento e da ressurreição especial), pelo que Ele responde: «depois de um tempo, tempos e metade de um tempo e tiverem acabado de destruir o poder do povo santo». De referir aqui que a palavra «destruir» não está no original, devendo ser substituída por «distribuir» (inaphats), o que, a ser assim, o verso 7 muda de sentido, assim: «depois de um tempo, de tempos e metade de um tempo (três anos e meio) e acabar a distribuição do poder do povo santo, todas estas coisas serão cumpridas». Esta distribuição do poder do povo santo é para dar poder à voz do Terceiro Anjo, preparando os santos para estarem de pé no período em que as 7 últimas pragas forem derramadas (Primeiros Escritos, 86). E é sabido que o refrigério começa com a saída do decreto dominical, o ponto de partida realmente para os 1260, os 1290 e os 1335 dias que, por tão pouca diferença de dias, serão tempos de angústia e abreviados por causa dos escolhidos. O termo abominação é para descrever o pecado de adoração aos ídolos, através da doutrina da Trindade, com o nome de Deus e a doutrina do Tabernáculo profanada (Apocalipse 13:6). A lei dominical trás ‘desolação’ e, ao fim de 1260 (três anos e meio) poderá vir o encerramento da porta da graça. E um mês depois (ao fim de 1290 dias), poderá acontecer o  decreto de morte. Daí, ser uma bênção esperar até 1335 dias, ou 45 dias depois, quando forem as maravilhas (verso 11 e 12). Isto está em consonância com a doutrina do Santuário, que nos remete para o tempo em que Jesus está no Lugar Santíssimo, prestes a sair para o pátio (a terra), onde o povo O aguarda com angústia. Então, Miguel se levantará do Lugar Santíssimo para livrar o Seu povo, que serão 144 000. E os apóstatas das doutrinas, chamados de ‘perversos’, nenhum deles entenderá a profecia, mas os sábios entendê-la-ão (verso 9).
127ª – Por os trinitarianos insistirem que Ellen White era trinitariana, pelo que está escrito no capítulo 27 do seu livro: ‘Actos dos Apóstolos’, nas páginas 281-290. Na verdade, se está escrito, quem pode contestar? Será que a autora acreditava mesmo no baptismo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo? Repare-se que, logo, a seguir, também diz que os irmãos foram baptizados em nome de Jesus Cristo. É estranho, não é? Mas não nos deixemos enganar! Quem analisar bem o capítulo, notará que, no contexto, existe não um vírus informático, mas um qualquer intruso humano. Depois de a autora ter usado, ou não, Mateus 28:18-19, que diz: «É-me dado todo o poder…» (e a contradição começa, aqui), em que acrescenta: «ide e ensinai, baptizando em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo», realça também (ou não) a questão do Consolador, as duas doutrinas que os trinitarianos mais usam para se defenderem, o que vai contradizer o parágrafo seguinte que diz: os irmãos foram baptizados em nome de Jesus Cristo e receberam o baptismo do espírito santo, que os capacitava a falar línguas e a profetizar, confirmado no parágrafo 10, que diz: «Assim, o poder vitalizante do espírito santo, que emana do Salvador…capacita-os. Trata-se aqui do poder de Deus e de Jesus e não de um outro deus.      

Concluindo, há hoje quem exija dos anti-trinitaristas uma única frase de Ellen White que prove que ela não era nem nunca foi trinitariana. Quem solicita assim, até parece que não lê o Espírito de Profecia, o que os judeus também não faziam. Quem acreditaria que, no tempo de Ellen White, quando a Igreja era unitarista, a sua direcção se tornaria agora trinitarista? Ela sabia que a questão da unidade com outras Igrejas já existia no seu tempo. E sabia também que «Satanás torna os seus enganos por demais atraentes, revestindo o erro com as vestes da verdade, para introduzir na Igreja as suas erróneas teorias». Sabia que «espíritos sedutores estavam em operação. Que uma coisa seguir-se-ia à outra e sofismas espirituais de demónios, para enganar se possível até os próprios escolhidos» (Sp. Test. Série B, parág. 7, pág. 5 e 6, de 27/11/1903). Ela diz que o sinal da besta (que não é só o domingo), é um trabalho que iria desenrolar-se no tempo (ver razão 103).
E arranjam argumentos incríveis, quase sempre baseados nos mesmos textos, com perguntas carregadas de sofisma. A última foi: ‘Diga-me irmão! Se, em Niceia, a doutrina foi aprovada, é porque a maioria dos bispos acreditavam nela, não lhe parece? Como é que há adventistas, com grande luz, a crerem em maiorias! Não será de acreditar que, então, num Concílio de bispos do Império Romano, como o de Niceia, com a presença de Constantino, se ter escolhido a doutrina que, ele mesmo, queria que fosse aprovada, para se promover politicamente? Saberão os que assim interrogam, que os bispos de Niceia, reunidos com Constantino, adoravam o sol ou melhor o domingo e que muitos daqueles que apoiavam Ário foram perseguidos e despojados de todos os seus bens? Onde é que havia, então, liberdade de escolha? Como, se essa maioria teria sido escolhida a dedo como se fez, em 1980, aquando da aprovação definitiva da doutrina da Trindade, com o dedo no ar, sem a maioria saber o que fazia? Quem é que disse aos meus interlocutores, que a doutrina foi aprovada democraticamente? Não se viu Ellen White, ela mesma, sozinha, na Assembleia de 1888, com a maioria dos líderes contra ela, aquando da sua aprovação da doutrina da Justificação pela Fé, de Jones e Waggonner? Não teve ela que, mais tarde, se retirar do meio deles?

A. Balbach diz, no seu livro, capítulo IV, que «Ellen White não inclui ideias arianas entre os pilares da fé adventista». Sendo assim, vejamos! Ário era bispo da Igreja apostólica, no ano 325, provavelmente independente da Igreja Romana que estava a formar-se. E, como ele, houve outros, séculos antes, como Samosater e que, segundo a História, foi o primeiro a negar a personalidade do espírito santo, que já então prevalecia. Por quê não chamar agora, aos chamados ‘Testemunhas de Jeová’, de samosateristas, na vez de arianos, se Samosater foi o primeiro a denunciar o erro? Será por o seu nome não soar tão bem? Mas antes, houve outros como Paulo, Pedro e João, cujos baptismos, que realizaram, foram apenas em nome de Jesus Cristo. Por quê não chamar aos seus seguidores, não de arianos, porque ainda não existia Árius, mas de paulistas, pedristas ou joanistas? Sim, o seu pecado foi de aprender do Salvador que «a vida eterna é conhecer o único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviou» (João 17:3). Mas, se Ellen White não incluíu ideias arianas, entre os pilares da nossa fé (como diz Balbach), por quê fazê-lo, se não havia necessidade disso? Não disse ela que o silêncio é ouro, a propósito de ele ser um mistério? E Deus não é nenhum mistério porque Jesus O deu a revelar. Ou saberia ela que, se o fizesse, poderia haver quem chamasse aos unitaristas de ‘whitistas-arianistas’ para os confundir com os chamados «testemunhas de Jeová»?

E hoje, por a apostasia continuar através desta e doutras heresias, «Deus escolhe outros que recebem raios do Sol da justiça e defendem verdades que não estão de acordo com as ideias dos líderes religiosos… que, na sua cegueira mental, deram amplo impulso ao que supunham ser uma justa indignação contra aqueles que estavam a pôr de lado as suas acariciadas ideias…» (Med. Matinais, 23/10/02). E avisa que, daí, muitos irem ser marcados com o sinal da besta. Receio que, pelo que diz o «Conflito dos Séculos», no capítulo sobre a Advertência Final, página 447, uma perseguição se faça, com a implantação desta doutrina herética na Igreja, a ver com a falsa adoração, perseguição essa que virá primeiro de dentro, por a Trindade ser a única doutrina que separa os adventistas, e só depois se concretizar de fora para dentro, quando o decreto dominical sair. «Ao aproximar-se a tempestade, uma classe numerosa, que tem professado fé na mensagem do terceiro anjo, mas que não tem sido santificada pela obediência à verdade, abandona a sua posição, passando para as fileiras do adversário. Unindo-se ao mundo, e participando do seu espírito, chegam a ver as coisas quase sob a mesma luz. E, ao vir a prova, estão prontos a acolher o lado fácil, popular… tornando-se os piores inimigos de seus antigos irmãos». E quem são estes antigos irmãos? Não serão eles o «resto» de Apocalipse 12:17, que o diabo odeia? A escritora inspirada diz que «não está distante o tempo em que a besta virá para cada alma. A sua marca será instalada sobre nós. Aqueles que, passo a passo, se submeterem às exigências mundanas, e se conformarem com os seus ‘costumes’, não acharão difícil submeter-se às autoridades superiores, antes que se sujeitarem ao desprezo, aos insultos, à ameaça de prisão e morte» (5 T, 81-83).

             O profeta Ezequiel ouviu do Senhor dizer ao anjo: «Passai pela cidade… matai velhos, mancebos e virgens, meninos e mulheres até exterminá-los. Mas a todo o homem que tiver o sinal não vos chegueis. E começai pelo Meu Santuário! E começaram pelos homens mais velhos que estavam diante da casa» (8 e 9). Aqui, Ellen White explica: «os anciãos são aqueles que receberam grande luz e traíram o seu depósito». Mas, entretanto, vão dizendo: «O Senhor não fará bem nem mal. É demasiado misericordioso para visitar o Seu povo em juízos…assim, paz e segurança». Mas, sobre isso, esclarece: «estes cães mudos, que não querem ladrar, são aqueles que sentirão a justa vingança de um Deus ofendido. Todos perecerão juntos» (2 TS, 65 e 66). E a serva de Deus explica: «Esta profecia deve ser cuidadosamente estudada, pois ela se cumprirá à letra» (The E. White 1888 Material, 1303). Será isto alarmar ou alertar? Se sabemos que ‘Deus castiga o pecado dos pais nos filhos até à terceira e quarta geração daqueles que O aborrecem’, a ser assim, se a primeira grande apostasia dos líderes, em 1888, começou com a rejeição da doutrina da Justificação pela Fé, de Jones e Waggonner, que a profetisa apoiou, e atendendo que uma geração, segundo os judeus, é de 40 anos, três fazem 120. Ora, somando 1888 aos 120 anos, vamos dar a 2008.

     A irmã White avisou que, quando o perigo é percebido na Igreja, é dever nosso colocar de lado interesses pessoais e posições eclesiásticas e dar, ao mundo, a mensagem de advertência, por mais impopular que ela pareça. E avisa os neutros: ‘Os seguidores de Cristo não têm o direito de permanecerem no terreno da neutralidade, pois que há mais esperança para um inimigo declarado do que para alguém que seja neutro (4Review and Herald, 386). E, neste aspecto, os neutros estão em maioria! É tempo para nos arrependermos, com pranto, jejum, oração e lágrimas! 
De salientar que, depois da crise de 1888, a serva de Deus advertiu: «Nem um entre vinte dos nomes que se acham registados nos livros da Igreja, está preparado para finalizar a sua história terrestre» (S. Cristão, 41). Aconselhava a reforma e o reavivamento, dizendo que REFORMA significava reorganização, mudança de ideias e teorias, hábitos e práticas, enquanto que reavivamento significava renovação da vida espiritual. E nisto, o que será mudança de ideias e teorias? Não é ter que mudar a operação de 1+1+1=3 ou 1x1x1=1, que são, de facto, uma teoria? A irmã White diz ainda que «quando a Lei de Deus for anulada, a Sua Igreja será peneirada por provas terríveis e uma proporção maior do que agora podemos prever dará ouvidos a espíritos enganadores e doutrinas de demónios» (2 ME, 368). E alertava: «Nem um dentre cem, em nosso meio, está a fazer qualquer coisa além de empenhar-se em empresas comuns, seculares. Não estamos nem meios despertos em relação ao valor das almas pelas quais Cristo morreu» (SC, 81; 8T, 148). Nem 1%! Daí, começarmos a pensar que os 144 000 são mesmo reais! Dividamos 14 milhões e 400 mil por 100, por exemplo, número aproximado, e veremos que estamos muito perto da realidade!

 Na verdade, ‘O selo de Deus só será colocado na testa dos que suspiram e clamam por causa das abominações’ (2 TS, 66-67). Por isso, oremos pelos seus responsáveis, para que, se forem ainda vivos, se arrependam, pois Deus é fiel e justo para perdoar. Oremos pelos nossos líderes actuais, para que tenham coração humilde e reconheçam que têm adorado falsos deuses. E oremos, para que a sacudidura não atinja nenhum de nós, preparando-nos para a chuva serôdia. Que assim seja!








Apêndice A            As leis da saúde são também Lei de Deus
      No Éden, Adão e Eva caíram pela intemperança, não resistindo a Satanás. Mas Cristo veio à Terra e resistiu à sua mais feroz tentação e, em favor da raça, venceu o apetite, mostrando que o homem também poderia ser vencedor. Antes do pecado, a alimentação dos nossos primeiros pais constava de frutos e cereais. Mas, após a sua queda, acrescentou-lhes Deus as ervas do campo, sendo assim entre os chamados ‘filhos de Deus’ até depois do dilúvio, quando autorizou provisoriamente Noé e a sua família a comer a carne dos animais chamados “limpos”, enquanto a natureza não se restabelecesse, o que, a partir daí, criando vício, nunca mais os homens a abandonaram, fazendo-lhes diminuir a saúde e a vida. 

     Até que, com o passar dos séculos, e na Sua infinita sabedoria e misericórdia, falou Deus a Moisés, para que fosse ele o primeiro reformador a favor da saúde pelos alimentos, dando primeiro aos hebreus, no deserto, o maná - que rejeitaram e, depois, as leis da saúde com que se deveriam guiar, mas sem deixar de adverti-los: “Se ouvirdes atentos a Minha voz e obrardes o que é recto diante de Meus olhos, e inclinardes os vossos ouvidos aos Meus Mandamentos, nenhuma das enfermidades, que pus sobre o Egipto, porei sobre vós, pois Eu sou o Senhor que vos sara” (Êxodo 15:26). Contudo, apenas uma minoria, mesmo dentre o povo de Deus, acatava essa advertência, como aconteceu no exílio, em Babilónia, em que a nobreza mental de Daniel e de seus companheiros, a sua firmeza de propósito e a capacidade do seu regime dietético, aliado ao jejum e à oração, mostrou como eram temperantes e se esforçavam pelo domínio da tentação. O próprio rei, Nabucodonosor, reconheceu que não havia outros como eles, achando-os “dez vezes mais doutos que todos os astrólogos do reino” (Dan 1:8-20). E o que é que eles comiam e bebiam? Legumes e água, em contraste com a comida da Corte, à base de carne e vinho.

Chegado ao fim da dispensação judaica, que comia João Baptista? “Gafanhotos” e mel silvestre! (Mat. 3:4) Isto, quando Deus preparava um povo para a vinda do Messias. Aqueles gafanhotos eram um legume do deserto (a alfarroba), nada a ver com qualquer ortóptero saltador. Aí, começou João por vencer o apetite. E, como resultado, passou a ter uma mente clara e um corpo mais sadio, para receber o Espírito de Deus (Luc. 12:15), algo que, já na nossa era, Jesus insistiu com os discípulos, como acção médico-missionária, que deveria ser gratuita e premente, dizendo-lhes: “Ide e pregai, anunciando: «é chegado o reino dos céus, curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai os demónios: de graça recebestes, de graça dai».” 


 Esta era a regra na Igreja primitiva até que o homem do pecado e da perdição entrou no seu seio, deixando os cristãos e os povos em trevas (2 Tessalonicenses 2:3). E, desta forma, as leis de Deus, com as da saúde incluídas, foram rejeitadas e, desta forma, as pestes abundam por toda a Europa, dando seguimento ao tempo mais escuro da História – a Idade Média. 


Sabendo porém o Senhor que, no “tempo do fim”, a partir do final do século XVIII, o aumento da Ciência causaria poluição, tanto para os animais como para a saúde física e moral dos homens, fez suscitar Ellen White para advertir o povo. E escreve: “Tem-me sido repetidamente mostrado que Deus está a procurar levar-nos, passo a passo, ao Seu desígnio original – que o homem subsista com os produtos naturais da terra. Entre os que estão a aguardar a Vinda do Senhor, a carne será finalmente abandonada, deixando de fazer parte da sua alimentação” (Cons. sobre o Reg. Alim., 380-381). E, como se sabe, foi sobretudo a partir da Segunda Guerra Mundial que os homens começaram a manipular quimicamente os alimentos, o que dá razão à afirmação da profetisa. Então, aos adventistas que se haviam tornado ovo-lato-vegetarianos, requeria-se deles uma reforma, acrescentando a serva do Senhor: “Virá o tempo em que talvez tenhamos que abandonar artigos de alimentação, tais como o leite, o creme, a manteiga e os ovos... mas, quando chegar, Deus o revelará” (Idem, 206). E o problema das vacas e dos frangos, já anunciado, fez caducar o prazo de validade do leite, dos ovos e seus derivados, como o queijo, para o qual adverte: “O queijo nunca deve ser introduzido no estômago!” (Idem, 368). Sabe-se hoje que, além de ser nocivo, já não há, segundo alguns analistas, nenhuma vaca, ovelha ou cabra que não tenha o vírus cancerígeno. Mas diz-se: Se não bebermos leite, ficaremos sem Vitamina B/12, além do cálcio, que tanta falta fazem ao organismo! Saberão os ovo-lacto-vegetarianos que ela se encontra em toda a vegetação onde não há agricultura química? E quanto ao cálcio, não abunda ele mais na couve do que no leite?
Segundo alguns médicos, as crianças nem deveriam tomar leite de vaca, porque, sendo rico em gorduras, proteínas e colesterol, contem essas substâncias em maior quantidade do que o leite humano, o que faz com que os bebés cresçam com um alimento próprio para bezerros que, na origem, são quatro vezes maiores, e fazendo da nossa espécie a única a beber leite doutra espécie. A Academia de Alergias, Asma e Imunelogia dos Estados Unidos diz que o leite é causa de alergias nas crianças e sintomas tão diversos como o excesso de mucosidade nasal, problemas nos ouvidos, fatiga muscular e dores de cabeça. 
     Além disso, os produtos lácteos são relacionados com insuficiências cardíacas, dilatação das amígdalas, problemas respiratórios, cutâneos e gastrointestinais, entre outros. Tais alimentos, ricos em proteína animal, separam também o cálcio do organismo, indo antes regular os ácidos resultantes do excesso de proteínas. E, carentes em magnésio, tais fazem com que se não produza o equilíbrio mineral, não active os órgãos nas suas funções catalisadoras, como os rins, nem diminua o ácido úrico.
      Mas também os ovos, possuidores de colesterol elevado, causam intoxicação alimentar, através da salmonela. E porque os seus sintomas são parecidos com os da gripe, muita gente, sem saber, está infectada com ela. 
     Isto equivale a dizer que, a partir de agora, um adventista ser omnívoro ou mesmo ovo-lacto-vegetariano, é tornar-se um transgressor das leis da saúde que, como se sabe, são também Lei de Deus (Reflectindo a Cristo, 129; e M. S., 49, 1897). E transgredí-las, continuamente, sem arrependimento, é tão pecado como adulterar ou profanar o dia de Sábado!

Daí, uma outra advertência vinda de Deus, através da Sua serva: “Uma solene responsabilidade repousa sobre aqueles que conhecem a Verdade: que todas as suas obras correspondam com a sua fé. Que as suas vidas sejam refinadas, santificadas e preparadas para a obra que deve ser feita rapidamente nestes dias de terminação da mensagem” (9 Test. 154). E dá a conhecer a alimentação para os que terminam a obra: “Os cereais e as frutas preparados sem gordura, e no estado mais natural possível, devem ser o alimento para todos os que professam estar a preparar-se para a transladação ao Céu” (Conselhos sobre o Regime Alimentar, 64). E pergunta: “É lícito que os que são sustentados pelos dízimos dos celeiros de Deus se permitam a condescendência que tende a envenenar a corrente vivificadora que lhes flui nas veias?” (Idem 404).


Ora, tanto quanto se sabe, segundo Moisés, (Levítico 11), todo o animal limpo que não seja sangrado (hoje, abatido com um choque eléctrico) ou coma farinha de carne de toda a espécie, torna-se imundo. E imundo será o homem ou mulher que tocar no seu cadáver. Com tristeza o digo: muitos de nós comemos essas carnes, ou deliciamo-nos com toda a sorte de pastelaria. Eu próprio vi que, em vários casamentos de adventistas, apenas um convidado era totalmente vegetariano. Que mau testemunho damos! Sabemos que somos o povo da Mensagem dos Três Anjos, de Apocalipse 14. A serva do Senhor lembra que existe nela uma reforma da saúde a observar, e que esta está tão intimamente ligada àquelas, como a mão e o braço com o resto do corpo. Nos Testemunhos para a Igreja, Volume 1, página 486, a autora diz que “a Mensagem do Primeiro Anjo apela: Temei a Deus e dai-Lhe glória. Se assim não for, não vencendo o apetite, como é que O glorificamos, se não O tememos, nem Lhe damos glória?” Mas, séculos antes, São Paulo, em I Coríntios 3, versos 16-17, mostra como devemos formar um verdadeiro carácter, fora da sabedoria deste mundo. Ele reconhece que a glória e o carácter de Deus devem ser interiorizados nas nossas vidas, não destruindo o Seu Templo, que somos nós, onde o Seu espírito habita. 


Preservar o corpo é uma condição sadia que Deus requer de nós - uma forma pela qual damos glória a Deus. Na Mensagem do Primeiro Anjo, a hora do juízo de Deus tem a ver com o Grande Dia da Expiação. Esse dia começou a partir de 1844, quando Jesus passou do Lugar Santo ao Santíssimo. No Santuário Terrestre, no dia da Expiação, afligindo a sua alma, jejuando e orando, o povo preparava-se para o encontro com o Sumo Sacerdote, que representava Cristo. Estamos nós hoje a prepararmo-nos? A serva do Senhor diz: “Tanto o povo como os ministros não estão preparados para a grande obra que está diante de nós, simplesmente porque não seguem a Reforma da Saúde... Aos adventistas do 7º dia foi confiada a Última Mensagem de Advertência a um mundo a perecer... Nenhuma outra obra há de tão grande importância. Não devem eles permitir que nenhuma outra coisa lhes absorva a atenção” (3 TS, 88, 311 e 313). 

Enquanto isto, existem irmãos que, mesmo tendo luz, dizem: «A irmã White escreveu essas coisas para a Igreja, mas ela própria comia carne, não se tendo curado a si mesma e a alguns dos seus familiares. Eu mesmo tenho na família um vegetariano e, agora, está com problemas de saúde!» Devo dizer que errar é próprio do homem e, neste aspecto, é com os erros que aprendemos. A minha experiência, como vegetaliano, é que, comendo eu uma só vez carne, me senti terrivelmente mal, tendo saúde! E certamente que E. White, não a tendo, terá passado por experiências diferentes. A Reforma da Saúde não foi qualquer coisa que apareceu num determinado momento, mas foi algo feito à custa de muita investigação e de sofrimento. E, daí, graças à profetisa, termos hoje tanta informação, o que antes não havia! Ela avisa que “a possibilidade de contrair doenças é dez vezes aumentada pelo uso da carne” (Ciência do B. Viver, 386) Há doentes que, tendo seguido a dieta vegetariana, mas depois voltado a comer alimento de origem animal, os vírus reviveram, por encontrarem de novo, no sangue, o terreno propício ao seu desenvolvimento. Quantos irmãos nossos saberão que esses minúsculos bichinhos gostam de se alimentar de tudo que provenha de animal? A propósito, há anos atrás, alguém me explica: «Para destruir um vírus, não há nada melhor do que o matar à fome». E, não sabendo eu como matar assim um vírus, à fome, ele mesmo me deu a solução: “Tomar sumos de fruta e vegetais combinados, em primeiro lugar, os chás de plantas próprios, em segundo, seguidos de uma alimentação totalmente vegetariana variada. Estes são excelentes remédios para grandes males!” Isto, sem desprezar os outros sete remédios naturais que Deus nos deu, tão importantes como os primeiros.

Neste aspecto, que bom seria sabermos distinguir entre doenças infecciosas, provocadas por vírus, das doenças degenerativas e hereditárias! Tanto quanto sei, numas e noutras, temos a nossa quota-parte de culpa! Nas doenças infecciosas, a alimentação cárnea é a principal causa. Mas, nas doenças degenerativas, ouso perguntar: quantos deixaram já os fritos e os refinados, ou fazem intervalos de cinco em cinco horas sem digerir nada, a não ser água, ou usam os alimentos crus ou integrais, sem misturar a fruta com os vegetais? Quantos andam a pé e bebem água suficiente? Saberão esses que a doença da próstata, entre outras, é agravada sobretudo pela falta de exercício e de não se beber água? Quantos usam a luz do sol, o ar puro, o jejum e a oração? Por essa razão, quão importante é viver no campo e, aí mesmo, ter a sua horta, em contacto com Deus e a natureza! Quantas pessoas poderiam ainda hoje viver, se tivessem praticado esse estilo de vida!
     Mas, quanto às doenças hereditárias, elas podem existir em nós e até na senhora White. E culpa teremos, se baixarmos os braços, pois, uma doença herdada por um filho, vinda dos pais, com certeza que foi um hábito adquirido e que pode ser corrigido! 


Na verdade, ‘o ser-se vegetariano não é um passaporte para a cura nem para a salvação’ – comentam alguns. Mas o Senhor gostaria que fôssemos cônscios e sadios, com um sistema imunelógico muito forte, respeitando as regras da saúde, o que não acontece! E. White diz que somos bem piores hoje do que o povo do deserto que, murmurando de descontentamento, por causa da carne que já não comia, havia algum tempo, volta a tê-la com saudade, o que lhe trouxe doença e morte prematura, aos milhares. E certamente que, cometendo assim tantos erros, Deus não poderia actuar. Morreremos como os hebreus, perdendo a vida eterna. E alheando-nos das advertências, alheamo-nos da salvação, cientes de que a carne, sobretudo agora, provoca doenças.


A propósito, os cientistas sabem que, quando os “priões” (que não são bactéria nem vírus, e que só com altas temperaturas se desactivam) entram no homem, o sistema imunitário não mostra sinal de luta contra a infecção, como o faz com as bactérias e os vírus. Aí, eles não podem pôr à prova o método de anticorpos, para determinarem se uma pessoa está infectada com esta «nova» doença, como se faz com a SIDA. E a única excepção é a “biópsia” do cérebro, que só é efectuada quando alguém morre, podendo levar anos até aparecerem sinais da doença. Hoje, sabe-se que, nos Estados Unidos, as vacas morrem aos milhares, de morte súbita ou misteriosamente. E quando alguém morre, contagiado, esse facto é oficialmente atribuída à doença de Alzheimers, pelo que, segundo relatórios existentes, se faz constar, nesse país, não existir caso algum de infecção de vacas loucas, o que não é verdade. E disso apenas alguns médicos sabem! E, sabendo que isto é assim, continuar a comer carne, leite e ovos não será um desafio ao próprio Deus que, através da profetisa, avisou os seus filhos das consequências nefastas? Mas há quem, apesar do aviso, vá dizendo: «E Jesus não comeu peixe, e não fez o milagre das bodas de Canaan da multiplicação dos peixes?» Aqui, como resposta, direi: No tempo de Cristo, comer carne ou peixe não era pecado, nem muito perigoso para a saúde. Não havia a poluição que hoje existe. Além disso, ninguém pode afirmar que Jesus comeu peixe! Ele poderia ter seleccionado entre o que havia na mesa, como eu, muitas vezes, faço. Mas, mesmo aqui, não disse o apóstolo Paulo que, numa situação destas, não causemos escândalo, e comermos do que está na mesa? Uma coisa, porém, é certa! Entre os judeus não havia carne de porco!

      Irmãos, tenhamos isto em vista! A caminhada do povo hebreu, através do deserto, rumo a Canã, com o “maná” como alimento, seria uma lição do que o povo de Deus, de todos os tempos, deveria fazer a caminho do Céu. Na verdade, “com os israelitas, o apetite depravado os controlava. Estivessem eles dispostos a renunciar ao apetite, em obediência às restrições de Deus, e a fraqueza e a doença teriam sido desconhecidas. Eram contrários a se submeter às Suas reivindicações e falharam em atingir a norma por Ele estabelecida e receber as bênções que poderiam ter” – (Conselhos sobre o Regime alimentar, 377-378). “Deus não operará, de maneira miraculosa, para preservar a saúde de pessoas que seguem uma conduta certa, para se tornarem doentes, por sua falta de atenção para com as leis da saúde” (Med. e Salvação, 13 e 14), seja ele quem for. Acontece porém que, devido à gula, o nosso povo, mal liderado, desdenha a alimentação que Deus lhe deu, e diz: «Deus não faz milagres agora, para não serem confundidos com os milagres do Espiritismo». Isto é desconhecer o Espírito de Profecia! Os judeus, antes da vinda do Messias, desprezaram as profecias e, daí, terem sido severamente castigados e rejeitados como povo de Deus. É verdade que Deus não quer confundir milagres Seus com milagres espíritas! Daí, Ele dar ênfase à Reforma da Saúde, ligada à Mensagem do Terceiro Anjo (que deixámos de anunciar para sermos agradáveis com o mundo ecuménico), os meios pelos quais Ele fará verdadeiros milagres. Não uma Reforma de Saúde mundana, à base de receitas de farmácia, ou apenas de ver a tensão arterial, mas aquela que Ele mesmo deu para o povo dos últimos dias, à base do regime alimentar do Éden, sem o qual, o nosso povo conhecedor, mas rejeitando-o, está escrito, não terá saúde nem salvação. 
     Muitas vezes, agimos como Naanan – o general sírio, leproso, que queria ser curado por Deus. Mas, rejeitando ele a ordem de Eliseu – o profeta - para ir mergulhar no rio Jordão, preferiu mergulhar nos rios da Assíria. E só quando cumpriu a ordem de Deus, mergulhando no rio Jordão, finalmente se curou. O rio Jordão, aqui, representa o Hospital do ‘resto’ do povo que guarda os Mandamentos de Deus e tem o Testemunho de Jesus, sem o qual Deus não curará ninguém, seja ele obreiro ou pastor, seja ele uma simples criatura, conhecedora da vontade de Deus. E se ninguém vê, agora, milagres vindos de Deus, é porque a grande maioria é glutona. Deus quer que os nossos irmãos acreditem na Reforma da Saúde, que Ele mesmo deu, e a cumpram como Verdade Presente e a tenham como uma nova luz que faça Lei. A promessa de Deus, há 3500 anos, quando a Natureza não era ainda poluída, foi: «Se ouvirdes atentos à Minha voz e obrardes o que é recto diante de Meus olhos, e inclinardes os vossos ouvidos aos Meus mandamentos e guardardes todos os Meus estatutos, nenhuma das enfermidades que pus no Egipto porei sobre vós, porque Eu sou o Senhor que vos sara» (Êxodo 15:26). Deus não é mentiroso! Ele quando diz que cura, cura mesmo! Ao estarmos coniventes com o mundo, quer através da glutonaria, quer através da transgressão à Lei de Deus, como os judeus faziam, no tempo de Cristo, não foi apenas falta de amor a Deus e ao próximo, como a si mesmo, mas por falta de amor à Verdade - a falência total do ser, com a destruição da estrutura.

Verdadeiramente, «os servos de Deus, hoje, não poderão trabalhar mediante milagres, pois espúrias obras de cura, pretendendo ser divinas, serão operadas. Deus poderia curar qualquer pessoa instantaneamente. Todavia, Cristo fez uso de simples agentes da Natureza. E conquanto não favorecesse as medicações de drogas, sancionou o emprego de remédios simples e naturais” – continua a escritora inspirada (A Ciência do Bom Viver, 233). E porquê? Para combinar a obra do Evangelho com o ministério da saúde, e por não querer que milagres Seus se confundam com as “maravilhas” do diabo que, sobretudo, nestes últimos dias, se farão sentir através do Espiritismo, e com as quais enganará até mesmo os escolhidos (Ver 2ME, 53-55). Mas com “os que querem satisfazer o apetite”, esclarece ela – “e sofrem por causa de sua intemperança, tomando drogas, para se aliviarem, podem estar certos de que Deus não interferirá, para preservar a saúde e a vida, que estão temerariamente a ser postas em perigo...” E a serva de Deus vai mais longe, dizendo: “Deus não considera apropriado responder a orações feitas em favor de tais” (Medicina e Salvação., 13).


Mas, em vez de sermos submissos, “cruzamos os braços numa calma expectativa que se anuncia, consolando-nos com a ideia de que o Senhor há-de proteger os fiéis no dia da calamidade” – avisa a serva do Senhor (TS, 151-152). Não há irmãos  (possuidores de luz, mas que não respeitam as regras da saúde) nos quais já foram feitas curas ditas “milagrosas”, sem terem qualquer cuidado com a sua saúde? E eu, daqui, pergunto: Não terá sido Satanás quem os curou, fazendo-lhes crer que tal veio de Deus, com o objectivo de manter os pacientes no pecado e, se possível, levá-los a perecer eternamente, uma vez que transgredir uma só lei que seja da saúde, voluntariamente, ser o mesmo que transgredir a Lei de Deus? Acerca disto, a irmã White é unânime em dizer que “a falta de cuidado pela maquinaria viva é um insulto ao Criador. Há regras divinamente estabelecidas que, se observadas, livrariam os seres humanos de enfermidades e morte prematura” (C. s/ o R. Alimentar, 17).

Peregrinamos, há muitos anos, neste deserto, mas, se quisermos ir para o céu, teremos que nos preparar! E a escritora inspirada avisa: “O poder dominante do apetite causa a ruína de milhões. Se se esforçassem para o vencer, teriam a força necessária para dominar as demais tentações de Satanás. E a continuar a ser escravo do apetite, ninguém está apto para aperfeiçoar um carácter cristão” (1 T., 422-423). Mas, para seu mal, há quem, dizendo-se vegetariano, lá vá comendo, uma vez por outra, sem resistência ou controle, um bom naco de carne, dizendo: É só hoje, por ser festa, o que, assim, se inibe de alcançar a vitória noutras facetas da vida. “E, sem se aperceber, “Satanás os tem vencido...desequilibrando a sua mente, contribuindo para o desprezo dos interesses eternos e sagrados” (Cons. Sobre a Dieta Alim., 151). Ora, sabendo disto, mesmo assim, há quem afirme serem hoje as frutas, os legumes e os cereais perigosos para a saúde, por terem produtos químicos. É verdade! Ouvindo-os assim falar, ficamos com a ideia de que não existe uma saída para a crise. Será isto assim? Não nos mandou Deus, através da Sua serva, a sairmos das cidades para o campo, a fim de cultivarmos os nossos próprios alimentos e cortarmos definitivamente os laços com a alimentação refinada  e polida do mundo?  


Estamos na pré-angústia. Daí, o Alto Clamor, a ser dado ao mundo pelo “resto” da Igreja de Laodiceia (Apocalipse 12:17) ser acompanhado com grandes prodígios: “Doentes, curados. E sinais e maravilhas seguem aos crentes. Deus estava na obra e cada santo, sem temer as consequências, seguia as convicções de sua própria consciência e unia-se com os que estavam a aguardar todos os Mandamentos de Deus e, com poder, a proclamar amplamente a Terceira Mensagem. Esta se encerrará com poder e força muito maior do que o Clamor da Meia-noite... Vi, por toda a parte, uma multidão de vozes: Aqui está a perseverança dos santos, aqui estão os que guardam os Mandamentos de Deus e a fé de Jesus” – antevê a escritora (P. E. 278). Mas cuidado! Satanás tentará imitá-los. A prova é «à Lei e ao Testemunho». Se alguém não fizer assim, faz falsos milagres. 


Meus irmãos! Que grande bênção seria para todos praticarem a Reforma da Saúde. Veríamos, como afirma a nossa irmã White, o “caminho a abrir-se para outras verdades, como a Mensagem do Terceiro Anjo!” (Conselhos Sobre o Regime Alimentar, 76). Estou convencido de que, realmente, “Deus prepara um povo, devendo ser agora como nunca antes outro foi. E se não o for hoje, poderá não ter mais Mediador”. E desengana os mornos, dizendo-lhes: “Por muitos anos, temos pensado que seguimos a Reforma da Saúde, por termos uma dieta ovo-lacto-vegetariana. Mas é propósito de Deus que, aquele que queira vir a receber o selo de Deus, volte ao antigo regime alimentar”, aconselhando-nos a não fazermos nada, sem primeiro buscarmos a sabedoria de Deus, com jejum e oração, para que ninguém ande nas trevas, mas na luz (2 M.E., 362-364).

               APÊNDICE  b                      a SAÍDA DAS cidades para o campo 

A irmã White escreveu: “Repetidas vezes, tem o Senhor dado instruções de que o nosso povo deve tirar suas famílias das cidades para o campo, onde poderá cultivar o seu próprio mantimento, pois, no futuro, o problema de comprar e vender será bem sério!” (2 ME, 141) E acrescenta: “Deus revelou o que deve acontecer nos últimos dias, para que o Seu povo possa estar preparado para enfrentar os torvelinhos da oposição e da ira. Aqueles que têm sido advertidos dos acontecimentos impendentes, não devem cruzar os braços numa calma expectativa da tormenta que se anuncia, consolando-se com a ideia de que o Senhor há-de proteger os fiéis no dia da calamidade”. (2TS, 151-152) “Mais que uma vez me foi mostrado que Deus está a guiar-nos de volta, passo a passo, ao Seu plano original” Conselhos S/ o Regime Alimentar, p. 453 e 454) 


E exorta: “Aprontai-vos, aprontai-vos, pois a ira do Senhor está para vir... e, todavia, não estais prontos”. (PE, 119) E diz porquê: “Aproxima-se o tempo em que as cidades serão alvo dos juízos divinos”... (3TS, 114) Diz a irmã White que, num sonho, da janela do seu quarto, viu “grandes bolas de fogo caírem sobre as casas e, dessas, voavam flechas incandescentes em todas as direcções”. Viu que “era impossível apagar os fogos que se acendiam... o terror do povo era indescritível”. E apela: “Devem as crianças e os jovens ser cuidadosamente guardados longe dos focos de iniquidade que se encontram nas nossas cidades e rodeados de um verdadeiro lar cristão” (Carta 268, 1906).               


Para o tempo presente, são-nos dadas instruções para que façamos provisões. Diz a irmã White: “Por esta razão, vejo a necessidade de o povo de Deus se mudar das cidades para regiões retiradas, onde possam cultivar a terra e produzir sua própria provisão... Vejo a necessidade de se apressarem para terem todas as coisas prontas para a crise” (2ME, 359), ao contrário do tempo de angústia, em que foi mostrado à serva de Deus de que “é contrário à Bíblia fazer qualquer provisão... será para nós, então, tempo de confiarmos inteiramente em Deus, pois Ele nos sustentará” (PE, 56). Quando será pois o tempo da retirada? Quando sair o decreto dominical? Infelizmente, há irmãos que assim pensam. Mas é errado! Quando o decreto sair, ir das cidades para o campo pode ser demasiado tarde, pois estaremos a fazer o mesmo que as virgens loucas fizeram, perdendo-se por não estarem preparadas.



E continua: “Haverá tal luta e confusão nas cidades que, os que quiserem abandoná-las, não o poderão fazer...” (2ME, 142). ”Nós, que conhecemos a Verdade, deveríamos fazer preparativos para o que logo virá ao mundo como uma surpresa alarmante” (8T, 28). Qual dos nossos amigos adventistas não sabe que o problema de comprar e vender será bem sério? «Alguns são negligentes, não envidando decisivos esforços. Os anjos da misericórdia apressaram Ló, sua esposa e filhas, tomando-as pela mão. Houvesse Ló se apressado, como o Senhor desejava, e sua esposa não se teria transformado numa estátua de sal... palmilhando a planície com passos mal dispostos e tardos...” (2ME, 354-355). 



Realmente, ”a vida na cidade é falsa e artificial. A intensa paixão de ganhar dinheiro, a corrida aos prazeres, a sede de ostentação, de luxo e extravagâncias, tudo são forças que desviam o verdadeiro desígnio da vida... o dinheiro, que deveria ser economizado para melhores fins, é desperdiçado em divertimentos... o ambiente da cidade constitui um perigo para a saúde... não era desígnio de Deus que o povo se aglomerasse nelas. No princípio, pôs Deus o homem entre os belos quadros e sons em que deseja que nos regozijemos ainda hoje” (Ciência do Bom Viver, 363-365). Diz a serva de Deus que “nos devemos colocar onde possamos observar o mandamento do Sábado na sua plenitude... tempos trabalhosos estão diante de nós”. (ME, 359). 


Ora, vivendo nós nas cidades, os alimentos transgénicos, como acontece hoje com a soja e o milho, entre outros, tornam-se danosos para a saúde. E, para evitarmos que isso não aconteça, o melhor é cultivá-los biologicamente, sem qualquer produto químico e, inclusive, estabelecermos pequenas indústrias, para que as pessoas do nosso povo, que desejam abandonar as cidades, possam obter emprego. A irmã White exorta a que “oremos pelo assunto e nos lembremos de que um lugar em que o trabalho é realizado da maneira certa é uma lição objectiva para os outros lugares”. (Carta 25, 1902).





Sabemos que a retirada para o campo significa submissão à vontade de Deus. Viver no campo, além de ser mais saudável, torna o homem mais feliz. Que o digam muitas famílias que para aí foram viver, formando comunidades, hoje bem conhecidas em várias partes do mundo, com um programa digno de ser conhecido. A sua consciência diz-lhes: “Educar é redimir! E redenção é a restauração da imagem de Deus na Humanidade, um retorno aos Seus princípios originais.


De facto, quando Deus criou o homem, a imagem divina deveria reflectir o Seu amor supremo. E assim deveria ser! Ninguém deveria viver apenas para si. O interesse próprio não era conhecido e todas as faculdades do homem deveriam estar em harmonia com a perfeita vontade de Deus. Esta seria a lei da vida para todo o Universo, mesmo para a Terra, a expressão do carácter de Deus. 

Mas que não se faça nada de maneira desordenada, antes apresentemos cada plano a Deus com oração e jejum. “Deus ajudará a encontrar lares fora das cidades, com terras para o cultivo, onde possam ter pomares e cultivar hortaliças e pequenos frutos que tomem o lugar da carne. Em tais lugares, os filhos não estarão rodeados das corruptoras influências da vida da cidade” (2ME, 360). “Não vos agrupeis num só lugar! Não é desígnio de Deus que o Seu povo forme colónias, ou se agrupe em grandes comunidades. Os discípulos de Cristo são representantes Seus na Terra, e Deus tem por desígnio que se disseminem por todo o país... devem ser missionários de Deus, testificando, por sua fé e obras, da proximidade da Vinda do Salvador” (3TS, 248,249). Aí, fundai centros onde nada ou quase nada está feito!” (T para M, 254-255)


Hoje em dia, com o propósito de ajudar o próximo, não há, na nossa Igreja, grande desenvolvimento quanto à Reforma da Saúde, da Educação, da Família, do Indivíduo, do Meio Ambiente, da Vida no Campo, do Conhecimento e da Vocação. Na sua totalidade, deveria ser um programa educativo, porque realmente educar é redimir! Viver em função dos interesses próprios é a forma infalível da degradação, a infelicidade, a desarmonia e a morte total, morte física e espiritual, pois estas são as duas caras de uma só realidade. Assim, a restauração total do homem depende de obediência voluntária ao princípio da vida: “Amarás a Deus com toda a tua alma e toda a tua mente e todas as tuas forças, e ao teu próximo como a ti mesmo”. O amor da criatura para com o seu Criador implica obediência e submissão à Sua vontade. Mas o amor ao próximo é viver em benefício de outros.


Tomando isto como base, comecemos a projectar a restauração nas diversas áreas, pois a abnegação ao viver para si é a base de todo o verdadeiro desenvolvimento. Os elementos fundamentais que se desenvolvem nesta base são: A personalidade, a saúde, o meio-ambiente, o conhecimento e uma vocação para a vida. Na família, a personalidade se enriquece através da comunhão com Deus e a Natureza. O trabalho útil é em benefício dos outros. A confiança e a disciplina é com amor. Com um programa orientado assim, estabelecido no campo, e com a ênfase no labor agrícola, é muito o benefício que a pessoa pode receber, se tiver fé em Deus. Ao promover e educar nos oito remédios naturais, como o ar puro, o sol e a água, a abstinência, o descanso, o exercício, um regime alimentar conveniente e a confiança em Deus, são realmente os verdadeiros remédios.


Ainda que saibamos profeticamente que o mundo vai a caminho de uma crise mundial, considera-se que é nosso dever conservar o meio-ambiente. Trabalhar na terra e administrar a natureza, com sentido ecológico e orgânico, está em harmonia com as leis naturais. Isso traz um benefício colectivo e individual tão grande que ninguém pode calcular. E nisto está o exercício ao ar livre, o cultivo dos alimentos biológicos (sem utilizar fertilizantes nem pesticidas químicos) e a conservação dos recursos naturais.


O viver amontoado nas cidades nunca trará, como consequência, o bem-estar. Numerosos factores negativos angustiam os supostos benefícios que cremos receber aí. Mas a transição de uma vida citadina para uma vida rural é um processo que requer sabedoria, afim de garantir o seu êxito. Neste processo, os mais experientes blindam a ajuda prática que podem dar àquelas pessoas e famílias que pedem assistência.


O conhecimento de Deus é o fundamento de toda a verdadeira educação e de todo o serviço, pois é daí que provém a vida, ou melhor, a vida eterna. E essa vida é esta: “Que Te conheçam a Ti só, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste!”.(João 17:3) Promover um sistema educativo no campo e uma filosofia educativa, cuja base seja o conhecimento de Deus, é a prioridade, reconhecendo que tudo o que é útil, necessário e bom, tem a sua origem em Deus. E, conhecê-lO, nos permitirá conhecer tudo concernente à matéria e ao espiritual na sua correcta perspectiva. E o conhecimento de Deus é por revelação. Deus Se revelou por intermédio de Sua palavra, Seu Filho, a Natureza, a influência de Seu Espírito Santo e na intervenção que Ele faz na vida de cada indivíduo. A nossa capacidade de O conhecer, adequadamente, depende da nossa fé e disposição a obedecer à Verdade. 

É de suma importância saber qual é a nossa função nesta vida. Descobrir o plano e a obra de Deus para nós mesmos é fundamental! Na medida em que um se dedica desinteressadamente a ajudar a outros, com fidelidade, mesmo nos detalhes mais pequenos, Deus entrega à pessoa o que será a sua vocação nesta vida. 


Neste plano, no campo, não há desemprego. E, nisto, quem tiver um bocado de terra é rei e rainha! As montanhas e os montes estão a mudar. A terra está a envelhecer como um vestido. Mas a bênção de Deus, que estendeu uma mesa para o Seu povo, no deserto, nunca faltará! Deve-se dar atenção a um estabelecimento industrial, no qual as famílias possam arranjar trabalho orientado na salvação das almas. O sustento está também garantido, pois Deus prometeu: “Buscai primeiro o reino de Deus e Sua justiça, e tudo o resto será acrescentado!” Este programa se realiza e projecta no trabalho agrícola, no trabalho médico-missionário, na página impressa, na educação no lar, no fazer comer saudável nas cidades, nos labores práticos, na formação de jovens missionários e na comunhão com Deus.


Cada lugar estabelecido no campo deveria ser um pequeno posto missionário. E o mundo poderia ser, assim, iluminado com o testemunho vivo de um estilo de vida que reflicta o plano de Deus para o homem. Oremos sobre o assunto, e lembremo-nos de que Deus está ao leme a dirigir o trabalho de vários empreendimentos. O conselho da serva de Deus é: “Não façam nada sem buscar a sabedoria de Deus. Façam-no com jejum, para que ninguém ande nas trevas, mas na luz!” (2ME, 362-364)
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